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A ACTUAL DIRECÇÃO DESTA F0 
LHA NAO SE RESPONSABILISA PE 

(AS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN 
E O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
SABER, DESDE 1." DE OUTUBRO 

BE IS9» ATE 30 DE SETEMBRO DE 
01 G DESTA DATA ATÉ 30 DE JA 
EIRO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
IER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
BAIXA P, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHt 
- I B 6 I R 0 , COM QUEM O PUBLICO 

E DEVERÀENTENDER SOBRE AN 
UNCIOS, ASSIQNATURAS ETC. 
TODOS OH PAGAMENTOS DEVE-

RIO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO. MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
ÉLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

Avlaoa • i p e o i a o i 

I)R. GABRIEL DA VEIOA advoga 
com os drs. YEIOA FII.HO O GP»ES RI-
BEIRO.— Escriptorio : KCA DIKF.ITA, 14 
(sobrado).—Do 12 ás 4. — Incumbe-se de 
todos os trabalhos attlnentes á sua pro-
fissão, nestu capital o no interior do Es 
tado. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio. roa 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 As 2 da tarde. Rcsiden 
cia, ma da Liberdade, 57. 

AOVOOADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accclta causas em 1* e 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, ru» 
do 8 . Bento, 12, sobrado. líesidencin, rua 
OulvBu Bueno, 

DR. MATHU8 VALLADAO-Olinica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
vosas. syphiliticas, do coração e pulmão. 
Residência, rua da Consolação n. 2, te-
leplinne, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3 . 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me 
díro-cirurgi.-a e especialmente moléstias 
dos orgams ftenito-arinarios, peite c «ff-
pi/Mn. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 50. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OL1VEIRA-
ADVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital c no interior, em primeira o se-

?:nuda instancia. Escriptorio—rua de 8 . 
íento, n. 12. Residencia—rua de S. João. 

n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica (moléstias internas)—ConS.: rua Di 
rcita. 37, téléphoné, n. 921. Residencia 
ttta Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDAO, tom o seu gabinete dentário, 
'á Avenida Rangel Pestana, 145, (Braz), 
em frente ao grupo escolar 
. Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPO« -
f)eodoro, n. 8-A. 

- Rua Marechal 

SEVERIANO LEAL — R u a Marechal 
~l>rudoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
fgcncia, rua de 8 . Bento, 7 . 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
g ncia, ma do S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
•gcncia, m a Santa Thereza, 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o escriplo-
rlo ú rua do Santa Thereza, 6-A. 

Bio, 1—6—902 

• Marchamos de absurdo om absurdo. 
P o Brasil vai se transformando cm ver-
dadeiro pandemonio>. Assim terminou um 
dos mais recentes c brilhantes cdltoriacs 
desta folha. 

A'nosso ver, porém, o pandemonio já 
ixistc e difficil será extinguil o sem uina 
(ransformação complcta cm nossos costu-
Ues políticos c principalmente cm nossos 
jiabitos moraes, pois que a maior crise 
deslcs tempos é a do caracter . 

Os últimos conflictos no Rio patentea-
ram a balbúrdia, o pouco senso, a Incom-
prehensão das leis que nos regem c, aci-
pia de tudo, n falta de valor moral, 
finem percorrer nn noticias dos distúrbios 
Verificará de súbito o estado vergonhoso 
o que temos descido. 

O que houve foi o corollario justo do 
Causas amontoadas, resultando dahi a 
pratica de actos qne o critério condem-
Úa s^m remissão. 

Não entraremos na analysc dos sucees-
tos; repugna ao nossa espirito contar o 
papel ridículo'do prefeito do Districto 
federal, usando de grosseiro sopiiisma para 
firestar apoio a uma empresa que explo-
r 

ra ignobilmente o povo carioca; repugna 
ao nosso raciocínio a altitude subalterna 
e titubeante da pollci*, qne não compre-
hende oa seus deveres. 

Apenas vamos salientar a repet lçio da 
insidia de qne ordinariamente se servem 
os partidários do governo, quando a or 
dein publica é alterada, insidia quo 
pessõas do bom senso repellcm como'ine-
pta, o a insinuação «d alcança um resul-
tado: depreciar os que assim procuram 
embahir o animo do povo. 

A Noticia, de 80 do maio, por exem 
pio, sem embargo de cortezla de suas 
maneiras, n lo vacillou cm publicar as se-
guintes linhas: «Elementos quo nüo 
sabe bem de onde surgein, a quo movei 
cedem, nem a que suggestão o d r u a , 
níto se deram por satisfeitos com a solu 
ção de momento o redobraram de vlolcn 
cia em seus actos reprovados.» 

E' o eterno pretexto qne ninis uma vez 
é utilisado para desculpar as faitas da 
administração. Os elementos a que 
Noticia alliide são, de certo, os monar 
chis t as . 

Fôra preferível qne a occusaçSo appa. 
roccKse franca, mas reconhecemos quo 
lealdade jámais se poderá adaptar o em-
busto. Suppunhamos estivesse a Noticia 
isenta de incidir nessas tortuosidades, qne 
rigorosamento pertencem ás folhas, cujos 
redactores são apontados como crimino 
sos, sem que isto os obriguo a protes-
tos. 

Ha. porém, uma clrcuiustancla que mi-
lita eiu favor do apreciado orgam flumi-
nense—a enfermidade do sen director 
Aproveitaram-se delia para illudir a sim 
plezn ilos subalternos. 

E' preciso, entretanto, declarar de modo 
incisivo que em todos os distúrbios no 
Rio, não houve elementos extranhos ; liou 
vo, sim, a explosão da cólera do povo 
quo vivo espoliado e ao qual se pretend 
negar ató mesmo o direito de censura. 1 
solução de momento, qne á Noticia 'so afi 
giirou propiciatória, so limitava a uma 
burla c por isso ninguém a aceeitou. 

E não se diga que passamos .recibo do 
aleive, sangraudo-nos cm saúde. Abram 
so Inquéritos, esmiiicem os fartos « 
verdade surgirá, mostrando a ausência dc 
causas occultas e a assistência do movei 
único que determinou n serie de aconte 
cimentos—o cxa-.poro do povo. 

Só os cég.is deixarão de reconhecer os 
motivos desse desespero. Suffocados 
impostos, reduzidos os tneios de traba 
lhos, os cariocas rebcllarnm-se contra 
proteeoão concedida a uma empresa que 
rcallsa lucros fabulosos e quo serve pes 
simamente, não se arreceiando dos pro 
testos. 

O conflicto entre o juiz federal, o pre-
foito o a policia do Rio, demonstrou 
balbúrdia e, mais do que isso, o nutoma-
tisrno do certas aucíoridades, reduzidas 

titeres de corrilhos da politicagem ga-
nanciosa e libertina. 

Felizmente, desta vez, no seio da repre-
sentação nacional, se levantaram vozes 
para profi igar o procedimento da policia 
pretoriana que, cm beneficio dos especu 
ladores, espingardfa o povo ! 

Ainda bem. O marasmo tende a desap-
parecer c cumpro que cxhortemos o.s nos-
sos patrícios á inquebrantável defesa de 
seus direitos. 

Não de\emos temer as ridículas iucut 
paçOes que só mostram a fraqueza dos 
que pensam illudir a griudo causa da 
verdade. 

PnonoN 

Prefei tura . 
O dr . prefeito municipal, por acto do 

hontem, resolveu que passem a estneio 
nar na rua do Cabo Roque e largo do 
Ouvidor, as carroças empregadas no ser 
viço de transporte das casas commcrciacs 
do eentro da cidade que, provisoriamen-
te, estacionavam no largo de S. Fran-
cisco. 

—Pagamentos auctorisados pela Pre-
feitura : l:211S737, a Jusé Martuscelli ; 
1:504.^871, a Michelli Manzoni e Berea-
maschi , l ' i0$500, á O Correio 1'autiú-
lano e -JilXiOSi, a Carlos Muro. 

—O d r . prefeito concedeu a rescisão 
do contracto pedida por Thomaz Ferra-

forneccdor dc paralletepipodos, para 
as obras do. calçamento das ruas du ci-
dade. 

—Foi aborta concorrência publica para 
o serviço dc calçamento da t u a 21 dc 
Abri!, entre as ruas do llvppodromo, sen-
do ns obras orçadas cm 7:8UH5i. 

Também foi aberta concorrência para 
o concerto da rua Serra dc Araraquara, 
entre as ruas Silva Jardim o Camarão, 
lia importância dc 1:100$. 

Recebemos nm exemplarão livro dc ver-
sos Marens Errantes, do sr. Sebastião de 
Campos. Em tempo nos occiiparcmos 
dessa obra . 

Na abertura, hontem, o mercado mos-
trou-se firme, sacando os bancos a 12 
1!|32 e comprando a 12 7|10. 

Logo depois chegaram noticias firmes 
da abertura do mercado do Rio e noti-
cias confirmando a paz sul-africnna, sa-
cando, então, todos os bancos a 12 3[K, 
com algumas letras offcrecidas de Santos 
a 12 7|I6 o os bancos comprando sómen-
te a 12 15[32, letras repassadas o talvez 
a 12 7|16. 

A firmeza era, porém, passageira e, 
pelas 11 1|2 horas da manhã, com noti-
cias de baixa nos mercados europeus dc 
café. o nosso fraquoou, socando os ban-
cos a 12 11[32 o comprando todos a 12 
7|16, sem letrns offerecidas. 

Assim vigorou o mercado, sempre mui-
to indeciso, até 2 1(2 horas da tarde, quan-
do ainda affrouxou mais, sacando alguns 
bancos sómente a 12 5[16, comprando a 
12 13|32 o rcalisando-RC negocios cm le-
tras promptas o a praso curto, vendidas 
aos bancos a 12 3[8. 

Com estas taxas em vigor, fechou o 
mercado muito indeciso. 

O movimento do dia foi pequono. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
ítalia 
Portugal 
New-York 

90 DIAS 

12-11182 
7(3 
051 

K VISTA 

12 7(32 
781 
!M',4 
77C, 
354 

4047 
Ï0S000 Soberanos. . 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 5[10, !2 3|S. 
Contra a caixa matriz, 12 5(16 12 3|8. 

Ein egual data do annopas.sado foi do-
mingo. 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes tefegrammas: 

RIO, 2 
10 h. 
12 ! l | 3 i Bancário 

Particular 
Mercado, firme. 

Baneario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancário. . 
Particular. 

Baneario. 
Particular 

Mercado, culmo. 

I!IO, 2 
.?, 20 

12 n i": 
3l3; 12 13 

SANTOS. 2 
lJy')0 

. . . . 12 3|S 
7|1C 12 

SANTOS. 2 

12 11132 
13|32 12 

U M A R T I S T A D O C ü í M E 

E:ii(icionanttí romance nortr-amerí-
cano, traduzido do iuglez pnra O 
Commcrcio dc São Paulo c que co-
meçaremos a publicar amanhã. Alii, 
cm paginas empolgante-», desdobra-
so toda a extraordinária habilidade 

da policia americana, deanto da in-
crível astúcia dc um criminoso ex-
traordinário. 

E' um quadro moderno, vivisMÍino 
e animado daquellas enormes cidades 
e da sociedade onde existe a Pletho-
ra do dinheiro. 

Nunca os jornaes brasileiros pulli 
caram folhetim mais suggestiv». Alóni 
do tudo, será magnificamente illus-
trado por Alfredo Candido, segundo 
as photographias instantancas do ori-
ginal. Leiam 

1'iW A U T I S T A í > 0 ( "RI"HE 

Ao ser confirmada, hontem, a noticia 
da pacificação da Africa do Rui, os ban-
cos o casas ingle/is hastearam bandeira 
em signal do regos!jo. E ' esto o teor do 
primeiro telegramma que lord Kitchener 
enviou ao governo i/igle/, transmittindo 
a gra ta nova: 

«Pretória, 31 de maio, ás 11 h . c 15 
minutos da noute. 

As negociações ccin o* delegados boers 
c o documento que emitem as condições 
do rendição, foi aqui assignado esta nou-
te ás 10 horas e M) minutos, por todos 
oi representantes boers, por lord Milner 
e por mim.» 

A paz na Africa do Rui <S ató ago-
ra, o facto mais auspicioso do novo sé-
culo. Era justo, com cffeito, quo i)3o se 
celebrasse cora taata pompa e apparato n 
coroação de Eduardo ViJ, como os pre-
parativos fazem prever, achando-se em 
guerra uuia parte dos domínios brilanni-
cos. 

Ainda é cedo para apreciar as conse-
quências c os resultados da terrível cam-
panha, b:istando-nos reconhecer que umas 
e outro» foram profundos, quer na poli-
tica interna da Iuglatorra, quer na poli-
tica internacional do mundo civilisado. 

Por ora, só cabem as m a n i f e s t a r e s dc 
alegria pela terminação dessa lucta per-
fcnaz e cruenta. 

Devemos aguardar também, cm futuro 
nilo remoto, a fundação da tlouth-Africa 
C"mmo}urc(ilth% segundo as promessas 
de Chamberlain c de outros estadista»-. 

A Inglaterra, dos povos moderno.?, 6 o 
único que -oubô compreíien ler c aperfei-
çoar o espirito de expansüo e o synlcma 
colonizador dos antigos ron, i..os. 

E la não j pois, faz r n.i Africa 
do Sul cousa div.-rsa do q 
AiiKatulia e 110 Ca:- « < ! o » 
je cutonomos, go> ;!ido 
incjit, perf'it;iriKuíe r^tiat 
quanto ás garantias da 1:!> 
dadãos, pos>uin Í j um ap|> 

, tec lo as tucionnl prop 
os seus m!.-.:-, 
dentes do go-
<• apenas alli 

io da 
:.>prc: 

r<-i. 
n't Au.st: 

mi ados 

• praticou na 
dons E.-.tr»doH ho-
.'> m'.f -yac rur-
uar-s á metropole 
liberdade dos ci-
pparelho constf-
íis ; ;as camaras, 
; jui/.es, indt-pen-
• • patrii , o <• : :1 
do na p ?.vu '!o 
!• p;'rsentant«! dc 
;ii'i nr»C'annd.», 
j.ianto o piopiio 

nte do seu Parla-

*nt:v nas colonias 
anipia liberdade de 
)uj , dentro dos do-

.«'S, as naoões .!o gl »bo 
> terreno da industria u 
a mais ampla concorren-

rt.-i.Jo. 
> Trau"vaal o 

i ;e tão Viistos recursos naturaes, 
temerário esperar, dentro de puiico 

ide. e 

•d-. 

moo 

Apresente attestado de residencia no 
Brasil, por mais de dons annos, eselle de-
vidamente os documentos apresentados». 

Foi esse o despacho exarado pelo se-
cretario do Interior no requerimento dc 
Gabriel Debbané, pedindo carta de natu-
ralisaçüo. 

A liquidarão que faz a Casa Colombo 
de todo o seu stock é uma realidade, 
obtêm-se artigos dc I a qualidade por pre 
•os ínfimos. Motiva is to as grandes obras 

por que vai passar seu vasto armazém e 
mudança de firma. Rua 15 do Novembro, 
30-A. 

LOTERIA DE S- PAULO 
A sorte grande desta acreditada e ga-

antida loteria, extrahida hontem, foi ven-
dida em RibeirSo Preto, pelos srs . F . 
Mascarenhas & 0 . 

O segundo premio foi vendiho nesta ca-
pital, pela Casa Dolivaes Nunes & C. 

—Depois de amanhã corre a grande lo-
teria do S. Paulo, sendo o premio maior 
de 40 contos. 

delegado di 
r.ionarcha t 
poderes tã<. 
soberano i 
mento. 

E ' sabido 
vai ao po.it 
britannicas 
commcrcio, 
miuios britanijk 
pod ou fa/.er, n 
do commcrcio, 
cia aos prodactos do Jieinc 

Nesta . bases, possuindo 
o O 
não 
teiijjK), a formarão de ni.iis uru p 
poderoso E.itado, j>])to para entrar com 
a v.ia contribuit^o forte para o progres-
so collectivo da humanidade. 

Juntamos, pois os nossos votos « 
mundo civilisado pela terminarão da 
ra cruel. 

Aos sub lit os britannico?, domicii! idos 
em S . Paulo, e especialmente, ao repre-
sentante consular de S. M. !;ri!n::ica, 
nossas muito sinceras congratula-jútís. 

* '* 

O chefe de policia do Rio mandou ap-
préhender ante hontem a edição da Oa-
z.'ta do Comuta cio. pelo simples facto 
de. trazer um artigo. co:n o titulo, Vào 
ait ficam ? 

Mais tarde, s. cr.r. ju-rmittin que a fo-
lha «.ircuhiffse, com a tondi-;«©, porém, de 
não ser apregoado pelos vencedores o ti-
tulo do artigo» 

Já 6 energ ia . . . 

O sr. presidente cia Republiquem men-
sagem ao Congresso .Wróorn«!. pediu a 
abertura «le um credito supplementär de 
0:000$, para despesas com ajudas do cus-
to u senadores c d •-'put ados. 

A Superintendencia das Obras Publi 
eas vai informar, com tffger.cia, sobre a 
coe itruccão do jardiia da cscola Uaiüa-
*><•, em Hantos. 

0 sr. Augusto Cambraia, director ge 
Val do flpor/maii Club União Interna 
rIonal, pediu permissão ao governo pa-
ra estabelecer, no reservatorio do* jardim 
da Liberdade, uni viveiro dc pombos cor-
Veios. 

Os papeis sobro o assumpto achaw-se 
ha Repartirão de Agua« e Exgottos, pa-
ra as devidas informações. 

Com a conservaçüo da estrada do Pio-
dade a Sorocaba, u governo vai despen-
der, até o fim do corrente anno, réis 
1.000$. 

* À: 
O engenheiro Euclides Cunha, telegra-

|»hou ao dr. chefe de policia, informan-
do-Uie fjtie a ilha dos Búzios offerece to 
5os os requisitos que podem ser exi-

h s para o estabelecimento de uma co-
lónia penal. 

Como os leitores devem estar lembra-
lios, yruello engenheiro foi á ilha dos Bu-
T-íos eiu commi.ssüo, afim do apresentar 

•f.irecer relativamente ás condições que 
rferece o local para installação da pro-

jetada colouia pcnul. 
' * * * 

A' Camara Municipal de Parnahybü vul 
|er concedido o auxilio pedido para as 
f»bras de repararão da ponte metallica 
(jobre o rio Tiete, no districto de Pira 
àlpra, díqnelle niunieipio. 

* * 

f *% 
* 0 secretario da Agricultura reromtncn-

;ti á Compaul :a Mogyaua que, no dia 8 ; 
> corrente, providencL* afim de qu-; o 
em r.ij lo '!.». Ribeirão Preto receba 

H«.;tae;*o da Lage o d r . vi e presidente 
K-'a I". i|no alli chagará de Araras, 

'li;» 

O C" 

! : • ' 1 do Santa V'.oid'.iua, 
i'ualmei.te para que i 
fr« a rspei.ja! o con" 
'r a Macaï ubns, 
reservado u ; a r n 

stae.ii» para c-.îa • a 

erno 
Cii : 

za 

Camara Municipal 
SESSÃO D E HONTEM 

Presidência do sr. G cl n lio Monteiro 

•* A' hora regimental compareceram 
.«rs. Horta Junior, Pedro Cardini, Perei-
ra da Kocba, Corrêa Dias, Getúlio Mon-
teiro, Nicolau Baruel, João Amarai íe, Sc 
raphim Leme, Joaouim Piza, Adolpho 
Maia e Evaristo da Veiga, sendo aberta 
a sessão. 

Lida a acta da sessão anterior, ouo é 
npprovada, o sr. secretario passa a lei-
tura do expediente, do qual constam divir 
MOS officios e informações da Prefeitura 
sobro reformas e melhoramentos cm va-
rias ruas da cidade e diversos parecerei 
das eoínrnissòes de Justiça e Finanças, em 
napeis diversos, affectos á discussão da 
Camara. 

Foi em seguida lido um requerimento 
do vereador José Oxwald, pedindo quatro 
mezes de licenca, pôr motivo de molés-
tia e por ter de se retirar da capital. 

Submetido á discu.-são, IA approvado» 
sem debates o requerimento do Jos«' 
Oswaèd. 

O vereador Horta Junior, pedindo a 
palavra, rccpiercu que se inscrevesse na 
acta um votu de p snr pelo infausto pas-
samento, em 1'aris, do dr. Augusto Se-
vero, arrojado aeronauta. 

Foi approvada, por unanimidade de 
votos, a proposto do sr . Horta Junior, 
ii, a revendo-se na acta um voto de pe 
sur. 

Pela ordem, o vereador Pereira da Ro-
clia, envia á rn -̂ a urna moção para que 
a municipalidade, em eomini.ssão, nomea-
da pelo sr. presidente, fosse cumprimen-
tar o dr. Bernardino de Campos pela sua 
eleição ao cargo do* presidente deste Es-
tado. 

Approvada a proposta, foram nomea-
los para esse fim os srs 1'ereira da Ro-
:ha, Horta Junior e Gomes Cardim. 

Tend< a Camara concedido licença de 
l'ia'ro mezes au membro da comuiissão 
!'.' finanças Jos« Osvvald, foi nomea lo 
;iara sub-»tituil o naquelie cargo o sr .Joa 
juirn Pisu. 

Exgottado o expediente e pa^ 'ndo-se 
t -i'-gnuda parte da ordeai do di i s.'io snb-
u-t!i t<H á discussão os pap h reiVr-oilcs 
i aeijiii-;i',ão do prédio n. 04 da rua «!a 
\ n, com oareeer da com; .i.-.sào dt: 

mandante o officiaes do corpo dc bom-
bel Iros, pa ra que nada faltasse na cercrao-
nia fúnebre, promovida em homenagem de 
um probo cani i r tdâ. 

A's II 1|2 da inuuliã, sahiu o raixílo 
mortuário do necrotério da Central, em 
deinai.da do cemiterio do Araçá, onde, 
depois de autopsiado pelo dr . Xavier de 
Barros, foi inhumado em valia commum. 

0 caixfto eslava coberto coin a bandei-
ra nacional, levando ainda no tampo o 
fardamento do morto, que estava rodea-
do de coroas e flores, symbolo das sau-
dades sinceras dos officiaes, inferiores e 
praças da milícia a que pertencia o infe-
liz Luiz Antonio. 

0 cortejo fúnebre foi a mão, sendo 
avultado o numero dos soldados que o 
acompanharam. 

O eapitão Graça Martins, com mandante 
la companhia a que pertencia Luiz An 
tonio, acompanhou o leretro, bem como 
o alferes Gama, representando o inajor 
Neiva, com mandante e officiaes do corpo 
dc bombeiros. 

Foram essas ns homenagens prestadas 
io Miidado bondoso, estimado por todos 

que o conheciam. 

0 sr. d r . Esmeraldino Bandeira,.illus-
tre deputado federal pelo Estado de Per-
nambuco, enviou-nos um exemplar do dis-
curso que pronunciou na Camara, cm ses-

de 15 de março, em prõl dos filhos 
espúrios e a pioposito do Codigo Ci-
vil. 

Vamos Icl-o. 

Ao Viário da Ma nhãy dc RibeirSo 
Preto, enviamos saudações pelo 4" anui -
versario de sua publicação, consagrada 
aos interesses do VNt.ndo e es^erialiuente 
do prosptro yWUilcp.io^em que se pu-
blica. 

M e r c a d o d o c a f é 

O 1 lavro abriu a 36 1|4, com baixa i* 
25 cêntimos; Hambirgn, a 30 pfennlngl,. 
com baixa de 1|4 ; lyondres, a 30 srliii» 
lings sem ulteraçílo ; e New-York inalte-
rado, até 5 g r i l o s mais baixos. 

Telcgrnmmas jiartienlares do Ifavrc no-
tielnm ter liarldo, durante o dia, uma no-
va baixa de 50 ceutimos, devido i s gran-
des entradas. 

A passagem foi dc 18.238 saccas t a 
entrada dc 14.017 su-e-as. 

Em Santos o mercodo conservon-se cal-
mo, cffccliiaiido-se alguns negocios na ba-
se maxima de 4.>j.'ioO. 

Vendas declaradas, 14.000 saccas. 

Estatística : 
O stock cin Hamburgo, segundo a es-

tatística semanal, liontem publicada, era 
dc 1.005.roo, contra 1.002.000 saícas do 
caré do Brasil e 170.00'J contra 190.000 
saccas de café de outras procedências. 

O Correio dc < runpinas, de 
liontem, traz, na primeira pagina, 
tratos e bi ' . rra; 
riano de Souza 
li^iio.s juizes d 
id-antada ciJad 

aiitc-
os ri -

dos drs. dos* So-
lho Pinto dc Toled 

iJircito da vizinha 

< i : I d 
r í . I 

a " 1 

r 

opri»';.. 

- nd.i a 

f: o 

0 e r i i r . 2 d a O r a i 

\ : - ; : i n s s ; a a t o d e u r n b o m b e i r o 

o 

Para 
•Ao mu 

M , 

l)o.ve chegar hoje n esto capital 
senhor Alberto Gonçalves, seuadi r 
ral pelo Estado do Pa»auá. 

mon-
f-.de-

As obras complementares de rcp.iraçãor 
da estrada do Sorocaba á -villa de Pic-
lade, foram orçadas cm 5:113.^110. 

O governo concedeu prorogftção de 
praso, por 90 dias, a Ignacio Garcia Ro-
sa Travassos, contractarite das obras de 

f a ração da estrada do Tabuado, entre 
»oiicabal e o ribeirão da Onça. 

pe 

t . . 
CJde 

Mi'jo dc pro -1' 
pal de Agnen 
f' i i:|o o 

I'er ira Gai'cia. len-
ido, o s r . Benjamin 

inte d 
It ura 

1 eOUlMKi 
de !)o:i! 

"n-! / ' /an 
exonerado, 

inspe 

IM; , -.Ii» ffrvr 
Vitriola, r.a I n 
ario. -las II 
Fanitar;.», dr. i 

K s o o l a p r a t i c a d a c o m m e r c i o 
Escreve.u no* : 

Hontem à F. n col a Pratica dc Couimrr-
iio foi ' i a t a d a por muitos cor m-Tcian-
tes e empregados da nossa praça, receben-
do dut ante o dia innumeras cartas e car-
jtöe.s de fi licit.t'/õ"s. 

0 sr . general U-iiutino 1-ocayuvo, pre-
sident c. do Estado do líio, dirigia á di-
rectoria iiiüi honresn c,arta,em que seas-
'fiOri.t áquell'. emprebendimeiito de instrue-
çü.i profissional. 

O - r. li tdor Lacerda Frn-.^o, . 'irector 
4a E cola, it-ivbcu os s» guinte* tel» -t . .. -
à;as : 

Appl.úd i -MV 
Ail 

roule, 'J. 
» ruuknte j îaugii'-açuo lu-

rcidl. Emanei 
»aç.io cionorni .« 
i p . od nie foriale. i 
Ala rccebcr grande 

incuto 
iniptil-

.1, 
da .i;ífu>ào 

jb ' usino profissional. Agradeço hor.ruso 
önvite comparecer festa i n a u g u r a l . - A f -

jjfrittio IVana.» 
\ • Dello Horizonte, 'J 
, Agradeço penhorado convite assistir 

pov.se directoria Escola Pratica Commer-
í^o. Faço sinceros Votos prosperidade tão 
i|tii i;i->tiliiição. Saudações.—Cos ta Sen-
lit»-vice-presidente do Estado de Minas. » 

[ B H . A D S I A I Í O D Z B A E P . O S 

. Clinica medica. Residencia, rua Ypi-
mnga 32, esquina da rua Visconde do 
Bio Branco. Consultorio : Rua do Com-

ß (proximo ao largo da Miseri-
do 1 ás li horas. Telephone, í)22 

ijkcrcio, 
4 d i a ) . 

A po 
aeti\ ; a 
minosos 

do í: 
para 

aio 
corrido 
rua Co 
h flor d 
Gianon. 

Pela; 
que s o 

(iia. -

. I Mo 

z trabalhou l.ont< 
descoberta dos «o 
assussi:.ato de Lui; 
r Lui/. Ar.îoiii", o 
t'iii um ea/.i bre du 
7, moradia do an 
-, cortantes Mi'; 

Diz a edição 
flcr.-ih/, que o 
construindo um bali 
da (iuerra da Ingl.i 
liar o ii'.'s.;o patri i 
uma corrida aérea > 
burgo e vice-versa, 
r -rã para o premio 
• ri tre I.ondres e Bii 

Pit l'y//' 
dr. 1 

Iii/, 
l't ar 

i do / 
. A. Barto.i es 
•ara o Mini-te; 
, e que vri des 
jîos Dumont p.-

.1res a Edii 
lue não concí, 
•n. de Ibs.LK 

i u.á prompto 

n-M 

K li.lde 

j ti-lilia 
jue uma cor 
•_r ) seria ba 
va as (jiiali I 
ni os Dmnont 
. i qir.lidadi s h 

tes uni 
ficariam 

da inii 
le com 

pois qu 
•XLstell!«: 

E i ou iroi 

« T -

fcuj -itas a 
iistancia é 
aire Lon-

pto a ar-
10.(M 

m a 

indagações 
très t<-', erin.i 

procedidas par 

ma. r. la toil ao 
' d.dcgado, 
nome don 

dr. Alhuqu'o-.pie Pinheiro, 
todos os factos, aportando 
;; . rind • todos loi agidos. 

I ' u il-lies, antes da fuga, soube a po-
licia, arranjou J:<N>O.̂ 5, por intermédio da 
-a; n,-.Uno- para lograr o seu intento. 

!" la mulher, e'ij.> nome ocul tamos 
l-ropoMialimnlf, hcni como dos acusa-
do«, afira de não perturbarmos as dili-
g< '1. .as j ' . : - es. está detida no posto 
poli' ial, t . io hoiúefii prestado dcclara-

11» 1er. 
foi pru 
de i:ad: 

0.1 a negou 
'. o a 

tudo quanto 
peito, dizendo 

lhe 
que 

[•atilando raa.s uo que j i 

peitas num tal Affonso 
i deteve o, mas, ern ia 
Gomes Cardim requereu 
para provar quo o seu 

cúmplice 
bo-

do 

e. a lio! 
r • g;'do. nada ad 
di-se;-a. 

Recahindo sus 
Bifalco, a poli'-i. 
vor deste, o dr. 
IH:.a justificação, 

i i ' : . í ' , indigitado como cúmplice 'lo 
!.: r.âo estava no local do delicto ú 
ra em «pi • o mesmo se passou. 

Essa justificação será iniciada lioj« 
A's li horas da noute estava send» 
r-_'ada uma importante testemu 

qu - assistiu ao facto. 
O dr. Xavier de Barros, medico 1 

t.", procedeu hontem a autopsia do c 
r do a.-.sassiuado, no necrotério 

Aiaçá. 
hotam constatadas duas espccies de 
imentos : punhaladas e nav-alhadas. As 

aavalha.las eram em numero de 4, sendo 
uma no pescoço e 3 na cabeça, do lado 

querdo. 
As punhaladas eram 7, sendo uma no 
•ito, do lado direito, 1 no dorso, 1 na 

nuca e 1 no alto da cabeça. 
Os ferimentos de navalha eram super-

ficiaes, e os das punhaladas apenas a do 
peito e a do alto da cabeça eram pene-
trantes «las respectivas cavidades, notan-
io-se ainda que uma tias punhaladas da 
nuca interessou á medulla espinhal, produ-
zindo a fractura da vértebra cervical. 

Desses ferimentos, II eram mortaes. 
Os camaradas do desventurado bom-

beiro, logo que tiveram conhecimento des-
se lugubre acontecimento, promoveram no 
respectivo quartel uma subscripção para 
os funcraes do desditoso companheiro. 

Todos concorreram, inclusive o com-

do dr 
prin.ip 

Ba 
dus 

na onm-
ie gaz e 
(Je San-

\ nil'1 

d 
uLsores a in 
.ont . 
.io tem a fôrma de um peixe e è 

internamente eia quatro compar-
to* 

O comprimento total do navio éo'elOI 
pés. laierp i r]o convés de 2 1 pés. 

O n.-cnci-nio propulsor compõe-se de 
seis pmpuIsores-lielices, conjugados a mo-
tore*. ( ada propulsor tem 17 pes de com-
primento. 

Cliamamo 
que faz a a 
Capital l ed 
Julio Arten 
loteria de h 
21 do curr 

alten 

Entradas . . . 
Café embarcado . 
Vendus . . . . 
Stock . . . . 

Mercado calmo. 
Preços inalterado! 

En ( fadas . . . . 
Desde o dia 1.° 
Desde 1" de julho . 
Passagens . . 
Vendas . . 
Stock 

Mercado, calmo. 
Base maxima 
Pauta .vu 

RIO, 2 
, 10.240 saccas 

26.400 » 
4.000 » 

G 30.710 » 

SALTOS, 2 
14.047 saccaa 
10.047 » 

9.782.077 » 
18.238 » 
14.000 » 

847.970 » 

410 réis. 

Café balde 
Jnndiahy. . 
Paulista . 
Na Soro:.';bar 
Campo Limpi 
Xo Braz. . 
No Pary. . 

Total . 

Café de^pa' liado 
embarcado 

io hoje 
13.738 saccas 

90 
1GG 

4.238 

l^. i '38 

33.233 saccas 
27.271) » 

uai Movimento do café em Santos era 
eriodo do anu* «le 1ÍRH : 
Ne 'a data o anno pa.ssado foi domingo« 

Abertura. 

Abertura. 

Abertura. 

HAVRE, 
. . 30 >/« 

HAMBURGO, : 
. . 30 

LONDRES, 
. . 30 

"to para o nununmo 
. geral das loteries da 
i rua Direita, .">9, do sr. 
Ahr« n sobre a grande 
o, de 500 contos, para 

HAVRE, 2 
Depois da abertura enfraqueceu o mer-

..io, baixando cêntimos. 

:it" iii-jz. 

nto 
elebra-: 
•v. a k 

Festa d 
Como de cost mue < 

na matriz do ( ambir 
Antonio, d-vendo comc.ar lio 
ás 4 1[2 horas da tarde. No 
resar-se á a missa solem:: 
ás 9 I [— horas da mantià 
rá coinmuuhà 

este anuo, 
. de Santo 
a trczcna, 
mingo, 15, 

-, com sermão 
na qual liave-

pobres do mes-
mo Sanlo e mais devotos que desejarem 
essa graça e estiverem preparados. 

No fim da missa haverá distribuíram 
dupla de pães bentos e pequenas esmolas 
aos pobres. 

A' tarde, d pois do Te Dtiuu • h i..".m 
com o Santis-imo Sacramento, proee lei-
se j , ftilre ns bem feit ores dos p obres, o 
sorteio para novos festeiros. 

E L E G R A í l i M A S 

Serri'jo c^prcial d'0 Commercio 
dc São Paulo 

O Tlic 
nient» 

d-mpea. 
aí or: ík>i 
Amparo 
sly. 

v'iuro vai effectuar os seguiate.-; pa-
s: ti:>r..^õ<;'.»,municipalidade de líe-
i; iM'.'^^'WI, a João Capistrano J'i-
»S7C«", á Camara Municipal dc 
u 1:123>'000, a Guilherme Gaeu-

A Superintendência das Obras Publicas 
foi auctorisada a despender: 2:<>3õ>> com 
a conservação da estrada de Itapetininga 
u Espirito Santo da Bôa Vista; e 3:400.^121, 
com a reconstrncção du ponte sobre o ri-
beirão do Barri iro. na estrada dc São 
José do Barreiro ao Formoso. 

O secretario da Agricultura approvou 
o acto da Superiiiteudeucia das Obras 
Publicas, impondo ao contractante da 
conservara.» da estrada de Cerqueira Ce-
sar a Santa Cruz do Rio Pardo, Joa-
quim Antonio da Silva, a multa de 87.S-7I, 
ou 10 "io sobre uma prestarão, visto* o 
mesmo ter violado u clausula l . a do con-
tracto assignado para aquello serviço. 

RIO, 2 
Congresso Nacional. 
Aberta a sessão, lida e approvada a 

acta, a 3 a eommmsão apuradora apresen-
tou o seu pare-cr sobre a eleição presi-
dencial . 

Em seguida, usou da palavra 'osr . Sea-
bra. que deu a promettida resposta ao 
sr Barata Ribeiro. 

O ora lor reform se á administração do 
sr. Gonçalves Ferreira, quando ministro 
do Interior, dizendo que muitos que hojo 
atacam o governo, a proposito das car-
nes verdes, applaudiram então aquelle, 
quando resistiu no mandado de manuten-
ção em favor dos lentes da Escola Poly-
tcchnica. 

Alongou-se ainda cm outras considera-
ções ç confrontos, procurando, na sut 
qualidade de leader, sempre defender o 
governo. 

Disse que o Senado approvou o mono-
polio, pois, regei (ou o voto do prefeito 
sobre o contracto respectivo, e que agora 
cumpre fazer respeital-o. 

Continuando, affirmou haver grande* 
contradieção no procedimento do s r . Ba-
rata Ribeiro, como prefeito que foi, e 
agora como senador opposii ionísta. 

Nega competencia ao juiz federal para 
revogar as leis municipaes por meio de 

TRUTA £ SEIS ANHOS DEPOIS 
(BATALHA DE TÜYCT-TY) 

II 
Venho descmpcnliar-mc do compromis 

»o tomado no meu artigo publicado no 
numero dc 28 do corrente desta folha, 
fito é, vou fazer a rectificação histórica 
(cccssaria, dando o resumo, mais appro-
Eímado da verdade, das forças combaten-
tes na grande batalha campal de 24 de 
Balo de 1860. 

Para chegar a um tal dctidernlnm, po 
j^m, tiro de arcar com enormes difficul-
dades, sendo a principal delias a falta de 
£im bom arehivo, ao qttal pudesse recor-
?er . 

Lnctando pela vida, tendo de trabalhar 
f ara manter honradamente a minha famiila, 
Ido possnindo bens de fortuna que ao 
Benos me garantam pequeno pecnllapara 
empregal-o na compra das obras publica-
das em relaçlo á campanha qae susten-
támos contra o dictador paraguayo Sola-
t o Lopez, tenho, comtudo, empregado em 
bons livros algumas parcas economias fei-
tas, e posso dizer com orgulho qu* estou 

Eto para enfrentar qualquer adversario 

d, no confronto historico a que fôr le-
fado em álacuasto séria. 
\ Nlo temo, pois, a refutaçSo dos mens 
Vtigos, baseados sempre no estado con-
t e n c i o s o , ao qual ms entrego. 

Eston prompto a dlscutiVos s Mstea-
W-os á b a da r a a i o a da justiça. 

Para chegar • 

exacto, ao menos o mais proximo da ver-
dade sobre o assumpto do qne estamos 
tratando, tive de consultar as .ordens— 
do—dia» do exercito cm operações, dn-
ranle o anno dc 18GG e parte do de 
1805; ler c confroiítar todos as «partes 
officiaes. dos commandantcs de dlvisScs, 
de brigadas e dos corpos belligerantes; 
de estudar com calma c Imparcialidade 
os trabalhos escrlptos e já publicados de 
Toinpson e seus annotadores Estrada e 
Lewis, qne o fizeram sob as vistas de 
D. Bartliolomé Mitre, general em chefe 
dos exercltos alliados, e outros militares 
argentinos. Estudei mais os trabalhos de 
Th. Fix, major do estado maior do 
exercito francez, os trabalhos dc Mas-
termsnn, de Max-Von-Worsen, de Senna 
Madureira, do coronel Bormann, do eo-
ronel E . C . Jourdan, de L . Schneider, 
estes annotados pelo bár io do Rio Bran-
co e dr. M. T. A. Nogueira; do dr. J. Ar-
thur Montenegro, do coronel Leon Palle-
ja, s muito especialmente as declarações 
dos generaes paraguayos Francisco Res-
quin e Bernardino Caballero s os traba-
lhos historicos do coronel Centurion e se-
nador Juan Sylvan de Godoy. Guiei-me 
também pelos jornaes paraguayos: El 
Semtnario e fíoletin de CampaXo, pu-
blicados em 18flfi, 1867 s 1868, sob ss 
immedietas vistas do dictador Solano 
Lopez. 

A estes estudos eu ma dedico nas t o -
ras vagas, desde a anno de 1899, quan-
do t ira d« sdtrar em polemica f rasca com 

o illustrado s r . Alberto Souza, a propo-
sito da propaganda encabeçada por este 
senhor e mais meia dúzia do jacobinos 
patriotas, advogando a causa da entrega 
dos trophéus ao Paraguay . 

Feita esta ligeira resenha, passo a fa-
zer a demonstração das forças comba-
tentes, começando pelas do exercito bra-
sileiro, qne garanto ser exactamente ex-
tractada dos documcntos officiaes daquel-
le tempo. 

Forças componentes do exercito brasi-
leiro, no dia 26 de maio de 18útí, cm 
Tuyu-ty. 

Infantaria. 
Compunha-se esta de 17.100 homens, 

assim discriminados: 25 corpos do volun-
tários da pátria, de nnmeros 1", 2°, 3", 
4% 6", 7°, 9°, 10», 11", 14°, 16°, 19°, 
20°, 21°, 22°, 24°, 26°, 30°, 31", 38°, 
40°. 41°, 42" a 61", contando mais ou 
menos 750—officiaes a 10.500 praças de 
pret—total, 11.25C h o m e n s . — 1 3 bata-
lhões da linha, números: 1", 2", 3°, 4°, 
5°, 6", 7°, 8", 10", 12°, 13°, 14° e 10°, 
—contanto mais on menos:—890 officiaes 
e 5 .460 praças de pre t ,—tota l :5 .850 ho-
mens. 

Cavallaria. 
Compunha h esta da 4.-000 homens, 

mais on menos, dos quaes se achavam 
apenas montados 1:800, por ter morri-
do i fome quasl toda a nossa cavalhada 

Aquelle numero estava assim distri-
buído : S regimentos de -linha, com 60 
offkiaes a SOO praçt#~de p r e t ; 1 eorpo 

do transportes, com 16 officiaes e 234 
praças dc pret ; 10 corpos do Voluntá-
rios da Patr ia e Guardas Nacionne«, com 
200 officiaes e 2:000 praças de pret e 
finalmente a Brigada ligeira do general 
Netto, composta de 4 corpos do Volun-
tários, com 100 officiaes c 800 praças de 
p re t . T o t a l : 4.000 homens. 

Artilharia e engenharia :—Compunha-se 
esta força de 1 regimento montado, coin-
mandante-coronel Mallet; dous batalhões 
a pé e mu corpo de engenheiros com 100 
officiaes mais ou menos e 1.500 praças 
de pret , com 80 canhões de diversos ca-
libres : 

Total do exercito brasileiro : 
Infantaria. 17.100 
Cavallaria 4.000 
Artilharia e engenharia . . . 1.600 

' Somma 22.700 

Agora passemos ao pequeno exercita 
oriental, commandado pelo general D. 
Venâncio Flõres :—Compunha se de 1.000 
homens de infantaria ; IãO homens de 
cavallaria e 150 de artilharia, cora 6 ca-
nhões de campanha. 

Exercito Argentino .-—Este exercito, 
segundo se deprehende da parto officiai 
do general O. Bartholomé Mitre, seu 
commandante era chefe, , bem como de 
todo o exercito aüiado, compunha-se de 
6 .000 homens de infantaria, S . 100 de 
cavallaria, bem montados, e 600 de arti-
lharia, cora Sé cachões da campanha, ' 

T .tal de todo o exercito alliado, prorn-
[4o no dia L'l do maio de 18G(i: 

Brasileiros 22.700 
Argentinos 8.700 
Oricntacs 1.800 

Total 32.700 
jm -1.000 cavalios c 120 canhões. 

E ' preciso notar-se, por^m, que do to-
tal destas forças deixaram dc entrar cm 
combate cerca de 1.500 homens, por gra-
vemente enfermos uns, por serviços fora 
do acampamento outros, acrescendo, 
a!ém disso, a graús.-,iina circumstancia de 
tfir disparado para a rectagnarda, eui di-

icoílo ao P.is?o da Patria, quasi toda a 
fvallaria argentina, logo no primeiro en-

t r o jeom a cavallaria paraguaya de 
iquln. 

Passemos agora a f«"er a resenha do 
ex | rcito paraguayo, qne combateu, calcu-
KBdo baixo a forga effectiva de cada re-
gimento, afim de que não sejamos taxa-
dos de exaggerados. 

E ' preciso, porém, ter cm vists, qne no 
exercito paraguayo era praxe conter ca-
da regimento ou corpo pelo menos 800 
tnmens, chegando alguns a contarem até 
1,000 homens, como o celebre 40." de 
imantaria; assim, pois, tomando a media 
d i 750 homens para cada corpo qne com-
baten nessa memorável batalha, tendo-se 
a certeza do nnmero dos corpos, nâo só 
,«iaa declarações dos prisioneiros, como 
[ t ias dstscripçôes de Et Semanario a do 

Botetin de Campai/u, n. fí, temo-, os se-
guintes dados : 

1 ." Diví-ao; coin;iiandante, Francisco 
Resquin, t :ndo como immediatos o : oro-
ncl Avelino Cabral o o tenente-coronel Pe-
reira; conipnnha-se de 8 regimentos de 
cavallaria, com 6.000 homens e 2 regi-
mentos de infantaria, com 1.500, total 
7.500 homens e algumas estativas de fo-
guetões a Congréve. Es ta divisão atacou 
ás 11 1|2 horas em ponto a direita alha-
da, aonde so achava o exercito argentino, 
e dahi alargando as suas alas para a 
direita o para a esquerda, auxiliou o ata-
que de Diaz e Marcô sobre o nosso centro 
c var,guarda, bem como tenton cortar a 
nossa rectagnarda, com o intuito de fa-
zer jnncçflo com a coUimna de Barrios, 
que atacou o nos.o flanco esquerdo e 
rectagnarda. 

2 . = Divisão, comraandante: D. Vicente 
Barrios, tendo por immediatos os tenen-
tcs-coroneis Luiz Gonzalez e Delgado, 
cotnpunha-se de 10 regimentos de infan-
taria, com 7.500 soldados e 2 regimen-
tos de cavallaria, com 1.500, total 9.000 
homens; trazia alguma artilharia e algu-
mas estativas de foguetões. 

Esta columna fez uma penosa marcha 
sobre o flanco esqnerdo brasileiro, mar-
geando a Jf.gôa Pires. Irrompeu ao meio-
dia sobre os dous boqueirões do 8aoce e 
pelo Potreiro Pire», a ta . oa impetuosa-
mente o nosso flanco esquerdo s recta-
gnarda, combatendo com a maior bravs-

ra, até ás 4 1|2 horas da tarde, quando 
retirou-se. abandonando t canhões obuzes, 
mais dc :l.00O mortos e feridos, etc. 

3 . " divisão; comraandante,o general D. 
José Diaz, tendo como immediatos os tc-
nentes-coroncis Fidel Valiente c Manuel 
Jimenez: compunha-se e.sta columna dc 5 
regimentos de infantaria, com 3.750 ho-
mens e 2 regimentos de cavallaria com 
1.500, tetai 5.250 homens; trazia mais 
nina bateria do artilharia c algiunas esta-
tivas dc foguetões a Congréve, com 80 
homens mais ou menos. 

Esta columna atacou a esquerda da 
nossa vanguarda e dahi extendeu-se rapi-
drmente até ao nosso flanco esquerdo, 
nnlndo-se á divisão de Barrios. Diaz com-
baten toraerarianicnt|, dando as mais fu-
riosas Investi-las sobre o nosso centro e 
vanguarda; perdeu mais de metade do 
seu pessoal. 

4." divisão, commandada pelo coronel 
Hilário Marcô: trazia como immediatos 
os majores José Maria Aguillar e João de 
Jesus Martinez. Compunha se esta colum-
na de quatro regimentos de infantaria, 
com 3:000 homens, e 2 regimentos de 
cavallaria, com láOO; total, 4 .500 ho-
mens . Atacou o centro da nossa vanguar-
da com lai Ímpeto e bravnra, que pare-
cia até um desvairamento l O ataque co-
meçou ás 11 1(2 horas em ponto e durou 
mais on Menos até i s 3 1 [2 horas. Foi 
ella qoe investiu o 1 . " regimenta de ar-
tilharia, eommaadado pelo coronel Mallet, 

que a fulminou c i o o tremendo fogo da 
metralha das suas baterias, semelhando 
crateras ein ch-dliçâ . '. 

Finalmente, a 5 . " divisão do reserva, 
commandada p.-Io general Bruguíz, tinha 
5.000 homens das tres armas, com mais 
do 60 canhões e numerosas estativas de fo-
guetões a Congréve. 

Esta columna cstj.-ionou no Passo Go-
mez. a 2 kilometros do campo de bata-
lha e só entrou em acção ás 2 1(2 horas 
da tarde, atacando a vanguarda com os 
fogos dos seus eauhões, auxiliando assim 
a retirada das columnas de:,troçada* de 
Diaz c Mafcò o salvando as de htrera to-
talmente destruídas. 

— J * 

Total do exercito paraguayo : " 
Força atacante 

Infantaria 
Cavallaria e artilharia 
Reserva, que só entrou em ac-

ção na ret irada.« 

15.750 
10.680 

6.000 

31 330 Total 
Além disso trazia mais : — 60 a 70 ca-

nhões e muitas estativas de fogustõas a 
Congréve. 

Brevemente descreverei o comportam«»-
mento dos soldados paulistas nesta tre-
menda batalha, ra re i o possível por set 
imparcial e juato, narrando só o que sou-
ber com eertesa, ssm prevenção a favef 
on contra qnetn quer que seja. 

Santos, 28 de mais de 1»05. 

JOSÉ Lavas • A CwtA 
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1 I 
MMdados, quando « « M d o quo a « p r 
«•Btaaça podaria f u r i - e . 

JSm seu discurso, « depatado haMaao 
n w u e á baila a d l e b r e quentão do Ca-
)ega it porco, MM por guo ar* « -
eheoldo um agrupamento da cortiço* de-
molidos pelo ar . Barata, quando i 
fal to. 

O a r . Seabra terminou dizendo qne o 
0 . Barata Ribeiro «tortamente mio aa 
lembrava mais de tor aoonselhado ao pre-
sidente do Conselho Mnnicl]ml a assumir 
a dlotadura, quando o mandato respecti-
vo estivesse terminado. 

RIO, i, 
O» «rs. bá r io de Mesquita e Luiz Cor-

r i a de Albuquerquo fornecedores de car-
ne de Majtauibouiba o Niutheroy, propu-
seram hoje, no Juízo competente, urna 
acçlo de indemnisaçSo por perdas o dam-
nos, contra a Prefeitura Municipal pelos 
prejalzos qua esta lhes causou coin a ap-
prchenslo o iuuliltateto de carne. 

7~ 
t u o , s 

Foram concedidos dous mezos de Ilccn-
ç» to coronal Paulo Oroziinbo de Aze-
vedo, director da administração dos Cor-
raioi dessa capital. 

O dr . Joaquim Murtinhdy ministro Cf 
í a r e n d a , n lo concedeu isenção de direi-
to« » 2 . 1 0 0 diplomas, vindos da Europa 
pa ra a Associarão Huraanllaria do Com 
merdo , dessa cidade. 

0 C Q Ü M E R C I O D E S A O P A U L Q - T e r y a - f e i r a , 3 d e j u n h o d e 1 9 0 2 

nfO. 8 
O dr . Xavier dá Ril -alro,' pi efeito mo, 

niclpal, compareceu bojo d Prefeitura 
despachando com os; chefes de secções. 

P o r acto de boje, o governo ouctorisou 
a companhia E . F . S . Paulo ao Rio 
Grande, a abandonar a conccssilo do ra-
mal de Prndentopolls a Outlvclros, ainda 
Bio construído, ficando a respectiva ga-
rant ia de juros transferida para o ramal 
da oidado do S. Francisco. 

Foi hoje declawido sem offeito . no-
meação do s r . Alderico Solon Ribeiro, pa 
r a o logar de fiscal de imposto do con-
sumo na 22* cirvumscripçSo desse Estado, 
• m d o nomeado para esse cargo o s r . A-
raado Pinheiro Viegns. • 

WASHINGTON, 1 
O presidente Roosevelt telograpbou aa 

general Bragar, chefs d* missão especial 
que aqui veia assistir as festaa em ho-
menagem a Koeiwuibeau, exprimindo a 
satlsfafião sna e do poro americano pela 
visita da embaixada da republica amiga. 

Os jermw» parisienses mostram-se sa-
tisfeitos com a terminado da guerra ua 
Africa do Sul o rendem homenagem ao 
valor guerreiro e ao patriotismo dos bners, 
uecrescentando que a guerra neuhuir.a 
gloria trouxe A Inglaterra. 

PARIS, 8 
Falleccu o general Charon. 

PARIS, 9 
E ' provável que o novo gabinote seja 

assim organlsado: presidente do Conse-
lho, Brlsson; ministro das Flnsnjaá í Ron-
vier, Interior, Barthon; Obras publicas, 
Dorumor; Marinha, Pelletan, sendo as du 
mais pastas ocupadas pelos actuues mi 
nistros. 

IffiiíLIM, a 
O Imperador »uilhorino felicitou os di-

rectores dos jornaes do Hamburgo que, 
durante as t t rgocUffos dos trusta da na-
v-^wito trausallautlca, dcreudeTsra o» 
interese» do Iniporio Aliemilo. 

ROMA. 2 
nransou-so imponente romaria ao tu-

mulo de Garibaldi, o extraordinário licróo 
da unif icado italiana. 

| ROMA, S 
Ï Î momento do dosembarcar, falleccu, 

em coascqiaencia da ruptura do um ancu-
rima, o sr. Bergamino. 

NEW-YORK, 2 
O general Mattos, com 6.500 homens, 

acha-se proximo de Carácns. 
Receia-se que a capital caia cm mãos 

dos revolucionários. 

MADRID, 2 
Realisou-se hoje a primeira sessão pre-

paratória do Congresso de Agricultura, 
aqui reunido, afim de t ra tar da propa-
ganda commercial do produetoa bespn-
nhoés na Amarics. 

O ex-ministro Catialejas será o cncar-
.cgaijo dessa propaganda, e fará, com 

ittfto. uma viagem a Sucre. 
K [ ° . * jjtajjsail 

Hoje n l o Sa deu a l t a r a c l í da ordc~ B * ^ 
am ponto algum. " LA PAZ, 2 

As patrullias continuam, porém, a fazer f ^maniTíido no Chaco boliviano . gran-
i «ftVrínr\ Ji* tiriv lo rmKnlnrloa ! jIm tí\m nn.-i o set-viço dc armas embaladas 

T RIO, a 
O dr . Olyutko do Magalhles, ministro 

das Relações Exteriores, recebeu hoje uni 
telegramma do L a Paz, contendo uma 
proposta do governo boliviano, p#ra 
lucção do caso do Acre. 

Logo que leu o dcspacho^-s . exc, 
ao palacio do Catlcta, onde conferenciou 
com o sr presidente da Republica tliitel-r • Jm ABI* 

Não pudemos obter informações sobre j -: .•»•• va i - , 
os termos do despacho. 

'dw tempestades e tremores de terra; a 
povoação de Coradite, que se acha inva-
dida pelas aguas, tem grande numero de 
casas destruídas assim como plantações. 
Tacuni foi sepultada pelas lavas do vul-
cão. Coutam se 73 victimas nessa catas-
trophe, te:ido também sido mortos pelas 
farsa <E?,at'e porção dc gado. 

MADRID, 8 
Manifestaram se om gréva os operaria* 

daa cxploraç/iel attiulli.rf1o.as da Catahi-
nba. 

Os pedreiro» de Malsga praparatn-se 
tambom para a grévo, a entre os operá-
rios daa estradas de forro da Andaluzia, 
toma incrnnionto a eotlva propaganda so-
cialista sustentada e animada pelos polí-
ticos descontentes. 

BUENOS AllíEH, S 
A imprensa contlnin discutindo a ques-

tão das quaroiitcuas Impostas pelo Bra-
sil ás procedências argentinas. 

O dr. Cyro Aeeiedo, ministro brasilei-
ro nesta republica, declarou á clinncclla-
ria argentiua que vai se occupnr do as 
sumpto. 

BUENOS AIRES, 2 
Realbaram-ne «nthosiasticas o vibrantes 

festas cm eotumemura;5cp a Garibaldi. 

L O N D R E S , Í> 
.»..ta-se «qni cntitiuiaamo nunca visto. 
JimaiH se viu nus ruas de .Londres « l o 

ruidosas manifestações do regojijo popu-
lar . . 

Toda a cidade está embandeirada, tio-
ta:ido-bo nas jauollas significativas inscri-
pjBes a edres nacionues e retratos dos 
sob.ranos e das pessoas que iutervieram 
na pacificação. 
$ E m rrente às rcd;ir.;3cs dns jornaes ó 
onde as inauifestagõts mais Sc actcn-
tuam. 

Cerca de 50 ' (X) pessoas entoaram 
o Oottsnre th, King á frcnle dos jor-
naes. 

A' porta do B a c o da Inglaterra o da 
Bolsa fizeram ruidosas acc!ama;6es. 

Os populares atiram chapéus, abraçam-
se, idicitam-sa e banqneteaui em signal 
dc franca alegria. 

Foram dirigidos a lord Kitehner diver-
sos telegranimos do fclicItaçSes. 

Os ministros t6:.i sido também muito 
festeje d is . 

Hoje, n multidão rodeou a carruagem 
do s r . Chamberlain, iniuistro das Colo-
nias, acclamando-o loucamente. 

O gabinete reuniu se para tomar co-
nhecimento dos últimos detalhes do ac-
cSrdo. * 

Em todos 01 pontos da Inglaterra lia 
o mesmo enthusiasmo qua so nota era 
Londres. 

Os trabalhos foram snspensos. 
O-i soberanos das diversas nações r i -

vlaram tclegramnias de calorosas 
tai.õss ao rei Eduard) VII. 

O t c o n f H t t i s M M o 

Nos jornaaa do hoatem apenas' sncon-
tra-nwi as seguintes notas, que nbilxo 
transcrevemos n que «a referom ao nu 
mero das praaAis feridas por area-tilo 
dos últimos oonfllctos oni orridos lis liio ; 

• Dos feridos nos conflicto» havidos im 
noate do anle-hoatem, só deu entrada no 
Hospital do MUorleordla Pedro P^ii lo 
de Alnx lda, de 10 asnos, bl aslleiro, Ser-
vente do pedreiro, morador t rua da I'a-
raliyba, uLS-A, e que foi ferido por uma 
bals no Ewnbro esquerdo, por um grtip.' 
que estava np rua da Alfandega, Mosina 
n» travessa liis^ d« Oest». . ' 

Fausto deu entrada na 17" enfermaria, 
a cargo do dr. Marcos Cavaleaiiti o o 
teu est-.do uâo liKnira cuidados. 

(iuanto aos feritlos nn notiti) do i"*ta 
feira p;issada, acham-se livres de periga 
Raphael Gonçalves Fronty, padeiro, 
rsdor uo largo do Machado, II. ÍO. ( 
qne s e a e j i a em tratamento «a a* enfer-
maria; JowS Francisco Sotcro, tj|M)fra-
pho, residente i rua Santa Chim, n. <1, 
em troiaihenfo lia mesma enformara, a 
cargo do dr. Paes Leme; Manuel Anto 
niu de Fr-itaa, carroceiro, la- u.!or tlrua 
Bella de S. João, n. 2, entregue «os 

'cuidados do dr. Domingos d-i ' íóis , ns 
«••enfermaria , o Praiades CV: loso dos 
Santos, padeiro, moi-ador à rim Frei C.i-
n<oa, ti. 186, ncoibido a IS* o; iri 
ria, a eai't.o do d r . Bustamante de Ni. 

Os feridos Manuel Francisco Uouwls, 
pescador e r e b e n t e A praça da Gloria, 
li. (> e Manuel Hilário da Silva, trabullia 
dor c morador i rua Tavares liastes, n. 
15. os quaes foram attiiigidos por bala 
no ventre, acham so inelnor. swoio airola 
de cuidados o estado de ambos. 

O primeiro está recolhido a 1G* «u r 
maria, a cargo do d r . Lima e Castro e 
o segundo, na 17*, sob a ro.;poi^abtiida-
de do d r . Marcos Cavalcanti.* 

«Actmm*«e era tratamento no hospital 
da brigada policial um alferes e divessu 
praças feridas nos conflictos havidos em 
diverso« pontos da cidado. , 

Acham-se jú em franca convalescepi.» 
o alferes Alfredo Teixeira Carneiro, qo.o 
na tardo do sexta-feira ultima foi ferido, 
por pedradas, na orelha e no lado es-
querdo do pescoço, no conflicto da rua 
Pí-rto c as praças Zeferino da Silva ûli-
veira, Pedro Francisco de Alcantara,, M 
hind da Costa Teixeira^José Syl.-estrudn 
Faria c Joào I-Via-, feridas n:is dosoi^ens 
da* 5* e 2* circnuiseripçOes urbanos, l im 
bem na noute ic sexta-feira. 

Quanto ao cabo de cavallaria, Sabino 
Torquato do Oliveira, ferido com pro-
funda brocha na cabeça no conflicto do 
lar^co do Machado, e a praça de infan-
taria Ernesto Fernandes* da Silva, 
ferimentos na cabeça e co~po, receuiilo^ 
na rua Dons do Dezembro, acham-se ar-i-
l a s sem perigo de vida e continuam tin 
tratamento no hospital». 

AvaiNTifaiA s u s u o r « n n A — HonUm, 
ae anoateoír, Plillommis lagallso, mora 
dera á rua da AssambWa, M, inandon s 
sus rilha do nome Grarlidla, de U amo» 
do edade, ao armoaeni mais próximo afim 
do faicr umas prqnen<ri compras. 

A menina aabiu o quando regressava 
um tal Jo io Pavio ditight-lbo musa gra 
colas e depois ameaçou agarral-a, pura 
fins libidinosos. 

Grazlelhi gritou a, acctidlndo então sns 
mC , esta foi aggredida a bordoailos polo 
conquistador, que fugiu, oci-iiUaiido-se ns 
»•asa do Maria dss Ilftrca, á meaiua rua, 
li. 110. 

O capItSo Tl. rthollno Tinto, 1" subde-
legado do Sul da Si , perseguindo o do 
linquente, foi á casa do Maria das Dflrea, 
onde so havia escondido o tal João Pa-

«Porfirio Affonso, trabalhador, 
dente á rua da.-i Laranjeira,-, u . yi 

i ço , . 
neve sõbto 

uso, a 
Importa cm vinte mil contos de réis a 

. encommenda do notas de 10$ o G$, im-
possíveis do falslficaçSo, feita pelo go-
verno á JPdVeilrrie Morets-Pam. 

Kegrcssott noje pele. nocturno, de La-
^tinhas, endo está trabalhando na cons-
tracção do hospital para tuberculosos, o 
capitão de engenheiros Telles Pires. 

t!IO, 2 
Passoii-aoje por este porto, a bordo 

do Ckili, com destino n Buenos-Aires, o 
d r . Virazoro, diplomata argentino. 

O dr. Virazoro estava cm Londres o 
foi chamado por sen governo para oecu-
p s r a pasta das RelaçOcs Exteriores, va-
ga com a morte do illnstrc d r . A"""a-:io 
Alcorta. 

FORTO-ALEGRE, S 
! ía erllíiA Co Clnb dos Atirai/ores, 

foi hontem innugnrado solemnemcnte o 
monumento a Bismarck. 

A concorrência foi muito grondo, tendo-
se feito representar o desembargador Bor-
ges de Medeiros, presidento do Estado, e 
o dr . Julio do Castllhos. 

SANTOS, 2 
Rendimentos fisoaes: 
Alfandega, G4:S3r,$100. 
Recebedoria, 79:G8(!§351. 

SANTOS, 2 
Movimento do por to . 
Entraram os vapores: 
Nacional Victoria, do Rio do Janeiro, 

«om vários generos a F . S. Dantas. 
Nacional Aymort, do Porto Alegre, 

com vários go.neros a F . S. Dantas. 
Nacional Cattania, de Mossori), com sal 

a A. Silva &. C. 
ínglcz Chmil, do Cardiff, com carvão, 

a Holfforth, Ellis & C . 
fiahiraia os vapores s 
Nacional Ajjmorí, para Porto Alegro. 
Nacional Victoria, para o Rio. 
Franccz Matapan, para Bnenos-Aires. 
Italiano Centro America, para Gê-

nova. 

E S T S U I O B L 

LONDRES, 2 
O rei Eduardo VII, cm mensagem diri-

gida ao povo, manifesta sua satisfacção 
pela realisaçSo da paz e espera que os 
sentimentos da hostilidade até agora exis-
tentes sejam substituídos pelo congraça-
mento e cooperação de todos os snbditos 
iaglezes na Africa do Sul, afim de pro-
moverem o bem estar, desenvolvendo o 
patrimônio cotnmum. 

Sobre o mesmo assnmpto escrevem os 
jornaes londrinos, dizendo não considera-
rem a obra terminada, sendo necessário 
ainda o completo restabelecimento da or-
dem, para que entrem novamo.nte os pai-
res sul-africanos nnraa vida normal de 
pas c dc trabalho. 

NEW-YORK, í 
Att infwn a enffrme somraa de quaren-

t a mil dollars os prejuízos oceasionados 
pela eropçio vulcanioa de Saint Pierre . 

LONDRES, 2 
Diz o lime* qne as condicçdes do tra-

tado de paz, agora nssignado entre a 
Inglaterra t as republicas sul Africanas, 
a lo as mesmas spresentsdas pelo Gene-
r a l Botha em 1901, e acredita que a 

Ta fortaleceu o Imperla Bfüannico. 

PEETXf, 2 
Ai forças imperiais obtiveram grande 

•ictoria sobre os rebeldes. Em Konsng 
hoilvf grands numero de mortos e fcrl-

m, Geando prisioneiros muitos dos re-

auo grandes tempestades de 
S localidades do sul da cor-

1'ARIS, 2 
renlisou-se 

PARIS, 2 
', no grande premio Chan-

Btiti. 
( 

ty, j t t . . g t x m imponência 
hoje o enterro do sargento Hoif, um dos 
herács da guerra franco-prussiana. 

O s r . Loubet, presidente da Republica 
c o general André, ministro da Guerra, 
flzernm-sc representar na cerimonia, 

ROMA, 2 
Após ler conferenciado com o rei Vi-

ctor Manuel, de quem so despediu, par-
tiu hoje para Londres o principo japonez 
Tkihilo, que, na capital da Inglaterra, 
assistirá ás cercmonias de coroação do 
r d Eduardo V H . 

ROMA, 2 
S . S . o papa Leão XIII, recebendo 

hoje uma conimissão dc peregrinos, pro 
nuuciou ligeira ollocução, demonstrando o 
regosijo da Egrc ja pela pacificação da 
Africa do Sul. 

PARIS, 2 
Logo que a Camara comece a funecio 

nar em sessão ordinaria, o governo será 
intcrpcllado sobro a viagem do presiden-
te Loubet á Rtissia. 

LONDRES, 2 

Continuam as manifostaç5es populares 
do regosijo pela feliz terminação da 
guerra sul-afrlcana. 

Em frente no edifício do TT'ar Office 
cerca dc DO. 000 pessôas acclamaram p 
tencnte-geueral Kitehner. 

Os soldados que so inuUlisaram na 
guerra anglo-boer e que se encontravam 
hoje pelas ruás, foraui levado3 em trium-
pl:o pelo povo. 

Todos os inválidos formarão por occa-
siiío das festns da coroação do rei . 

O tenentc-general Kitehner deve em-
barcar, de regresso a esta capital, no 
próxima qnarta-feira. 

Ser-lho-á fei ta imponente c brilhante 
recepção, qne já está sendo preparada. 

Agora, á noute, n dtp ostá brilhante-
mente illmnlnada. 

LONDRES, 2 

O s r . Artlinr Baifour, pilmeiro lord da 
Thesouraria, annunciou á Camara dos 
communs as condições da paz negociada 
na Africa áo Sul entro o tencnte-general 
Kitehner c lord Alfred Milner e os dele-
gados bocrs. 

As condições são, cm resumo, as se-
guintes : 

I o . As forças bocrs das colonias dos 
rios Vaal e Orango e do Cabo entrega-
rão as armas aos representantes da In-
glaterra : 

2°. Os bócrs rccDubcccm o rei Eáluar-
no VII como soberano nos territorios sul-
africanos ora pacificados c prestam jura-
mento do obcdlcncia e lealdade ao gover-
no inglez; 

3 . ° Os prisioneiros bocrs regressarão 
aos seus lares, gosando de ampla liberda-
de o sendo-lhes devolvida as suas pro-
priedades confiscadas, salvo o caso dc 
infrigirem es leis de guerra ; 

4 . ° Será ensinada a língua hollandeza 
nas escolas publicas, á vontade dos che-
fes de família; 

5 . ° Seri usada a mesma língua hollan-
deza nos tr ibunais de todas as instancias, 
qnsndo os n a g i s t n d o s a considerarem 
ntil ao esclarecimento das cansas ; 

6 . " Será pemiitt ido aos habitantes, 
afastados das povoações, armarem-se para 
sua defesa; 

7 .* O governo civil substituirá W3W-
mente o poder militai; 

8 . ° Nio s e r i cobrado nenhum imposto 
de guerra. 

9 .* A Inglsterra contribuirá com três 
milhões sterllnos psrs adquirir e repar-
tir com os boers indigentes gado e ins 
trumentos agrários, e 

10." Os rebeldes qce desacatarem as 
leis, hostiSisando o governo inglez, serão 
privados dos privilégios s regaHss couti 
das ao pacto. 

U M M í i m i D o m r 

Emocionante romance nr.rte-ani-rí-
ca.io, traduzido do inglez para 0 
Commcrcio de Silo IJa:tto c qne co-
meçaremos a publicar amanhã. Ahi, 
c.n paginas empolgantes, desdobra-
se toda a extraordiuaria habilidade 
da policia americana, deanto da in-
crível «sitioia do um criminoso ex-
traordinário. 

E ' um quadro moderno, vivíssimo 
c animado daqucllas enormes cidades 
c da sociedade oade existe a piolho-
ra do dinheiro. 

Nunca os jornaes brasileiros publi-
ctiram folhetim mais suggeslivo. Além 
do tudo, será magnificamente ilus-
trado per Alfredo Candido, segundo 
ns photographias instantâneas do ori-
ginal. Leiam 

U m a r t i s t a d o c r i m e 

PRSI* 
SWIli! 

felici- ' T" c ? l , î l v a r«volhi<lo ft 16* enfermaria, do 
M> ;s;»i'.al tie Mistr.lcordia, iullccou ãnte-
J i; mt«îuif tt«> meio dia. 
I O projéctil que o feria peaetrmj no 
I ahdouio«, \ieiTm ar;do o intestino dt-Ig^o, 

L i g a e o n í r a a t o b o r e a * © . ? © 

Rcccbomos o 1 n u m e r o da Defesa 
contra ti tísica, revista offlcial da "liga 
contra a tuberculoie, proneientomonto 
dirigida pêlos iiltutrados c bicos, J r l . cie-
memo Ferreira o Victor (iodiuho. 

Não podíamos dar melhor idéa da h;i-
niauitana utilidado dessa nova publi a-
ç io , do qae u p o luz imo aqui as palavras 
contidas na pitiiicjra pagina do vo-
lmno: 

• Apparcce hojo o primeiro numero da 
Defesa contra a tísica, modesto orgão 
da A criação Paulista dus üunutui ios 
populares para tuberculosos. 

Phonographnudo os actos da Liga Pan-
lista contra it tuberculose, clnematogra-
phando-llie os movimentos o a marcha c 
historiando fiel o lealincnto os episódios 
o aepidentes da sua exlstcncla, este perlo-
dico. quo virá luz coin intervallos Inde-
terminados e sempro que o perniittlrein 
os recursos c os feitos dá Associação, visa 
antes de tudo a vulgarisaçKo incessante 
o tenaz dos. preceitos o instrucções maia 
praticas c profícuas no ponto do vista 
ta da educarão bygionicu anti-tubcrcu-
losa. 

Dar combato sem tréguas nem desfale-
cimentos ú doença ubiquitàrla, cruel c ex-
terminadora, quo arrasta a tremenda res-
ponsabilidade da quarta, quinta ou sexta 
parto dc todos os obitos e quo por si só 
faz obra mais devastadora do quo todas 
as moh-itias opidemicas coalisadas, é mais 
do que um dever civieo, mais do que unia 
obrigação indeclinável de todos os quo 
preoachem uma funcçjo, por obscura que 
sfrja, uo nicio social, e uma exigencia pa-
triótica, um uivas« irresistível que a soli-
dariedade humana noa impõe com a nu-
ctoridado soberana que naturalmente IIií 
cabo. 

As Ligas rOT,Ira a tuberculose repre-
sentam Hoje um papel social de elevadís-
simo alcance para a solução do premente 
problema—a derrota cabal, o anntqulla-
monte definitivo do formidável adversá-
r io .—E' necessário e 6 justo t\oe não lhos 
osca.~.:cm a cooperação moral o material 
de todos as classes Hociacs o o apoio 
prestigioso o cfficaz dos poderes pú-
blicos" 

A conquista firme, formal e completa 
da' opinião publica, oonstltúc, entretanto, 
uni factor primordial c indispensável pe-
nhor do exilo cabal da grandiosa e beiie-
nierita cruzada, que todos os povos or-
ganizaram 4n vão organisando contra o 
ominoso flagello social. 

Dalii a necessidade iin^resclndivei do 
preparar o espirito publico, famillarlsan-
clo-.o COM OÜ princípios o noções cardeaes 
do. prophjlaxla da tísica; datil a urgência 
imperiosa do levantar o nível da ednea-
çBo do povo, tornando o conhecedor dos 
pontos fundamentaes da historia da mo-
léstia e fazendd-o assim nosso prestimoso 
auxiliar e esforçado collaborador na sa-
grada obra dc assistência e de preserva-
ção sociaes. 

A' imprensa cabc proeminente, senão o 
principal posto neste fecundd niistór do 
movimentar a alma popular; a sua Influ-
encia sobre a opinião publica é domina-
dora, absorvente o Irresistível. Isto aiuda 
mais justifica o appareciniento da Defesa 
contra a tisica. 

Como orgão de propaganda da Asso-
ciação Paulista dos Sanatórios popula-
res para tuberculosos, ella contribuirá, 
dentro de restrieta orbita cnibóra, para 
a diffussão por todas as camadas sociaes 
dos elementos educaoionaes e das noções 
prstlcas esseifciaes para qns o povo co-
chepa suífirientemente como evitar o con-
tagio da tuberculose, como so preservar 
dos assaltos insidiosos do baollio e qnaes 
os recursos hygienicos qne a moderna 
concepção da" tisio-therapia indica como 
efficazes para a cura do terrível mal. 

Será mais nma pequena lampada a cre-
pitar no tsbernaculo dos levitas da nova 
H e oxalá possa o clsrio que delia irra-
dia esclarecer esplendorosamente a sacra-
tíssima vereda que palmilham os heroicos 
apostolos desta sublime religiSo da ien-
cta, da caridade e civtlisaçáo. Assim 
mais se afervorará o zelo ardoroso d 

operados pe! 
«Diga ' 

«oras te . 

do.ijdo om resultado sobrcvir-lüc uma po 
riío;;ito, que foi a causa cia s;ia morto. 

O enterro do infeliz foi feito lipn-
t»m, ás 4 horas, no cemitério dc báo 
Francisco Xavier, saindo o corpo do iic-
croterio da Santa Casa. 

Cónfórm) vê das noticias acima, 'no 
nilimo conflicto foram feridas 14pessías, 
tendo íilUeci-Iü, 1, ficando em catado gra 
vc 2 o ciu catado ihioiigeiro 13 . 

Os gatunos cproveitaram-so das ulti-
mas oco.orrci.oias para de.;eu\olvcrem a 
sua actividade, segundo so cleprehendu da 
nota abaixo 

• Oi conhecidos larapies, t iastavo Duar-
te vulgo Olho de ríh-o, João Alves PO-
reirn, vulgo Papa defunto a João Wei-
ra, vulgo AiHtireiin/to, andaram pela. 
ruas do bairro do Cattoto levando 
-ubooa bont-s da Companl.ia do (Isz, 

A l i sa r da affirmaçUo dc Maria das Dô-
V<',i quo l i ninguém se havia occultado, a 
auctíilidado encontrou Joio PovSo deita 
do naiiia cuiua, fingindo quo estava a dor-
mir. 

Pavão dfltoti-se de botas e alnilá so 
conservava vestido. 

RcronliccJdo coino o «lictor da ag-
« e s s l o , Joiln Pavão foi gosar as delicias 
do xadrez do jiosto policial do Sal da Sé. 

Jo' o Pavão é casad» e mora á nicsaia 
n u , 4 .. 

l%Uoraem> foi medicada na Contrai dos 
feriaientos quo uprcarntava na cabeça. 

X 
• ONTU\ o joao—Na rmute de dominpo 

rltinio, o <a} it;lo Benodicto Limn, sup-
jilciite do etibdelegndíi. do Born Hot iro, 
i|liando rondavft o ciLstriclo. prendou em 
flaçrnntt , nr» v^ada dc Joaquim* Kuz/.olll, 
á rua dos Immigrautes, 214, os indivi-
duas Alexandre Salrador, Vicente Lnmi-
n<»t Miffliel PonHon«. Viocnt« Giordano 
Sfbastiflo Marinicci, «lie estavam se di-
vertindo jogando baralho. 

Contra es.se.s indivíduos e bem nssim 
ooiitrft o dono da -.'apa, foi lavrado o com-
p«:fente nato de multa. 

Pro:- f inado na jMJrseguiyJo dos j"ga-
IOICÍ-, (ja^ ú uoute, o isto diariamente, 

frequentam us tavernas daqnctln dislrlc-
to, a inssma «artoridade promlen na ven-
da de i oschi Maria, ú m a dos íimnigran-
fes, 1 i>)% oa italianos Kapijael Grasso, 
Ltft.hessi Gervásio e Perlr » P.-ir.iJüo, (iiian-
di) cKtfevaiu cm desenfreada jogatir.i. 

Foi lavrado auto de multa contra os 
infractores. 

X 
No posto policial do B> xijja eslâo ainda 

dcpositnòos os objectos fintados e ap-
j^rcliendidos lia dias pelo capitão Poly-
doro du M.iítos, I o . «nbdclepido da Coa-
ttoluçit i, cm diversas eases sr.spoitas. 

As peças de p u n a s entradas têm as 
iniciaea A. T., E . R . , V. A. , E.A 
F . .I . Pimentel, F . V. O. Ennon, ü . 
E . A., a . M. J . o P. 

Também eslüo no incsmr» posto um 
banco americano e dnns cadoiras de jar^ 
dim, upprehendidas do gatuno Clementino 
de tal. 

Esses objectos cslão ú dispo.sioão de 
quem reclamar. 

x 
O dr . Ascanio do Cerqueira, dele-

gado, fez o seu escrivão renietter liontom 
ao dr . juiz dc Direito da 5 a . vara crimi-
nal, por intermedio da chefia do policia, 
o» autos do procüí-io in.slttur.ido contra 
Antonio Teixeira, estabek-eido n r a uma 
pa.iuria no largo General OàDrio, ban-
|U!Íro do jogo do bicho. 

V 

P A L C O S E S A L Õ E S 

8á#T\áHHA 
césio a e 

. Continte e n franco «ie-
nhia do variedadoa, que M 

. . leatro. 
A funcçâo de hopteui foi retfHiarmenta 
ncorrlda, amido applandido* Hhta Delia, 
professor Wat nr o o cyclisU Felix Wl-

B, quo, com multa 

A ' ' 

gados, s. jíiin 
iiu4jh-

asslm fíizcndo^o do" 
desarranjando os co abustoros 
JKM.ão publica. 

Ò.i agentes da policia, poròu, os rfj;o 
îïhccrrau», prendendo-os o recolhsnd-Ws 
;.;> xadrez da repartição central*. 1 

iatelligeneia -o do 

As desordens parecem 1er ccasi , 
ii3o obstante o patrulliamento d t s w s 
da cidade continua a ser feito pela fotyn, 
com armamentos de fogo, estando amda 
guardados e sob a viguancia da policia 
os printijiacs esíabelecimuntos publicti? o 
as cajas do aruir" 

F a c t o s p G í i c l a e s 

rniTDo nn*.VEMi-.vrE,—Proso^niu hr.u-
tem na subdeieijacin da Ponte Poqncna, 
perarío o capitáo Estanislau Borges, 
subdcHjado, o inquérito policial iniciado 
sobro, a aggrcssío do quo foi vietimaEa-
pliacl Ilogane, na madrugada do hontém, 
proximo Floresto, facto-esoo por nds iá 
noticiado cor.i a cpigraplio Tentativa de 
morte. 

Podemos o. rosccniar qne o criminoso, 
Gnglielmo 1'anl, em sitas declaril';jcs fei-
ta» 110 auto da prialto, dl:;so quo estivera 
bebendo cm compnnbla do Eapliael na 
casa do bilhar ue Domingos deliu Nina, á 
avenida Tiradeatos, c depois do nina tro-
ca do palavras, subiram da casa de nego-
cio e que, entílo, lia rua, depois do Ca-
minhar alguns passos, foi abordado pelo 
seu companheiro, quo continuou a proVo-
cal-o cm attltude nggisnsiva. 

Quando aggrtdido, procurou rcagif c 
depois dc ter recebido dons ferimentos 
no braço direito, procurou t i rar nma des-
forra, vibrando uma canivctada 110 veirtro 
do soa advarsarlo. 

Iialú abandonou Haplmel que ficou 
prostado por terrado dirigiu-se ; a r a a 
sua casa, oíidc foi preso logo quo che-
gava 

Depuzeram como testemunhos o nego-
ciante Della Niua, Mascardlne Giusepjpe, 
companheiro dc essa ao aecusado, o Da-
vid Broqnini, reconhecendo lodos o earii-
veto apprcliendido om poder dc Lonl, co-
mo de propriedade do mesmo. 

Loni Guglielmo c.-;td recolhido preso no 
popto policial da Ponto Pequena, onde 
tem sido medicado por um pbarma-
ceutico dos dous ferimentos leves que 
apresenta no braço direito. 

O offondido Raphael está cin trata-
mento na Santa Cnsa de Misericórdia, 
sendo pouco tisongeiro o sen estado. 

O inquérito fienrá hoje mesmo con-
cluído. 

X 
EEMESSA BK áüTOS.—O dr . OctSTio 

Paes do Barros, subdelegado do Horn Re-
tiro, rematten ao dr . chefe de policio, 
por intermédio da 3* delegacia, o inqué-
rito policial ano instaurou contra Domin-
gos Aponc, (fhc no dia '27 de maio nlti-
mo deu uma machadada no braço de 
Salvador Santoro,, á rua'J3olon, na ooca-
slilo cm qne este tentava apar tar nma 
briga entre Apone o !ttn ntiMier. 

—O d r . Ascanio do Cerqueira, 
legado, tez o seu escrfiSo remotter ao 
dr . chefe de policia,.que por sua vez o 
enviará ao juiz criminal, os antos dos 
inquéritos instaurados contra Fagl Vr»n 
cosoo por ter ferido levomonta o m.frior 
Raphael Carreta no dia 20 do maio ul-
timo, na m a dos Immigrantes; Francisco 
Telha e Lourenco Grippo, por se terem 
aggredido rautuomonto na estação d.i 
LuZj João Fernmdas e Maria Camogüo, 
peio' mesmo motivo, no dia 19 de maio, 
na roa dos Guayanazes. 40. 

X 
CE" íMítS.— O pintor italiano, de^52 

ar.nos de edadc, Narciso Spiliagli, ao d» s 
cer hontem deambond na rua das Palfli«i-
rai, cahhi desastradamente, ferindo-se em 
diversas parte« do corpo. 

Medicou-o na Ca>»traL o dr. Honorio 

MOVIMENTO ROLICIAL—Dnranto o mez 
de maio ultimo, pela delegacia da 4ft. 
ircumaurip<;ão ria capital, (Consolado) 

foram remeitidos á cliefia do Policia, 
lifvidamcijto relatados, 27 inquéritos po-
iv.iacs abertos naijuclle districto, seudo 
15 do ferimentos leves, 2 do notas fal-
sas, 2 de furtos. '2, do ferimentos gra-
ves, 3 de de.-.asírc, e de diversos crimes, 
3 . 

—Eni cgual período, a delegacia da 
3 a . circumaciipo.lo i'ez 17 pnoccssos, 
sendo 11 de offensas pbvaicas leves; 1 
do mor te ; 1 de furto ; 2 de castre ; 
dc suicídio e 1 sobro o jogo do bicho. 

x 
sul-POSTO rj;VL'.\'L^A?i::Nro—A hespa-

nhola Adelaide Hortcgn, moradora á rua 
Martim Francisco, 1, foi homem passar 
o dia o:li casa do uma tal Encarnação da 
Silva Rosa, á rua Anhaia, 1. 

A1 hora do jantar, upparuccu Domingos 
Jc tal, um sou dtsafeigpado, porque este, 
ha tempos, fdra seu namorado; 

i lorlega ficou desconteutissfma com u 
nreaençfa do Domingos, qne, apesar do 
i'cspres'1 da sua apaixonada, começou uo-
vamente a conquistar n amisado perdido, 
fozeodo-lhc propostas e muitas pro-
messas . 

Esses pedidos do nada adcanlnram; 
llortega rcpelllti-os o sabia immodiata-
mento.da casa da sua,amiga,regressando 
á sua. 

Altl levo um alnquo de nervos e os 
pessoas da caso, suppondo quo se tratava 
de uni cnveneuainculo, foram denunciar o 
facto á policia. 

O inspoctor do qnbrtoiriío,,Raphael Ve-
chiroui, commn.-iicou o facto ao delegado 
do policia da Ooí odaçao, quo por sua 
vez chamou o íiio.lico dc ser', iço na 
Central. 

Todos compareceram d cara indicada, 
e então veriücawin do quo so tra-
tava . 

Hortcga níio eslava .envenenada; leve 
um desses fttniijiiilos, muito conumms cm 
questócs amoro.ras. 

E.^tc facto so pasaou ás 7 c mela da 
noute. 

Resumo dos prémios 'da loteria do S. 
Paulo, eslrahida liuntem: 

coin muita limpes«, oxeimlaram 
interossonles axerokloa n différentes sor-
tes de preslldigltavûo, 

—Para hoje está aantiBciadn outro os-
peotuculo, ooni programma inteiramente 
novo. 

FOi.YTiiKAMA coKCEUTO—Os liabituaes 
frequentadores deste tboatro náo rega 
toaram applausos ás artistas du troupe 
Seguiu, que ua fuuoijSo de hontem se m 
cunibirara do desempenho do excellente 
programma. 

—O, espectáculo <"o, hojo romi>0e-so do 
1res partos variadas, exklbindo-se os 
duHtlstas Arnelli", o tr io Vosil- .cus e a 
cantora cosmopolita Mirra Multei. 

11ÔTIS8EIII8 sponr-MAV—Sob a regen 
cia do professor Rocchi, Inauguron-se an 
te-hontem, no saião do .Rsr - , a sorio de 
concertos coiitrectada pelo sr . S«nquio-
res A. Daniel, jn-opriitarlo da ttutiesr-
rie.. 

Hontem, foi grande o numero de pes-
eôas que affluin íquolle rstabeleciramto. 

Os concertos rsáilsam-iwi todas as nou-
tes, dos 7 ás 11 horas, sendo o program-
ma escolhido o variado. 

CEKTJIO FAtllMAtt PIIBIH.A IXTtnNA-
cioNAT.—Xo uuiite de Habbado ultimo, 1.0 
salão do Club Germonia, á rua 11 de Ju-
nho, realisou-sc a partida inaiigiirol des-
ta «ympothica »ociedude recreativa, cora 
uniu concorrência numerosíssima. 

As contradanças prolongaram-se anima-
damente a l i ao alvorecer do dia seguinte. 

Aos convidados foi offereddn um va-
riado lunch. 

Nossos agradecimentos ]»rlas geutilexas 
dispensadas ao representante dosta follia. 

A aotuol directoria do Centro ifuniluir 
est» assim constituida : 

Presidente, Camio Soocodato; orador 
officiai, Miirio Caldas; 1 .» e 2 . " secretá-
rios, Salvador Serronl e Francisco do 
Araujo; fiscal rovisor, Emilio Grimaldi^ 
1 .° , o a . " fiscaii.«, Viciaitc Jiassafcr-
ro, Afíonso Mosca o Giovanni Stcphano; 
revisores do contas, Virgilio Lapi o An-
tonio de Angelo; procurador, Paschoal 
D'Aniore. 

Os srs. líardelll & C . , á rua dc Slo 
Jo io , ilP, enviaram nos a bonita valsa 
J / r s Souvenirs, de S. Motto, I . " numo-

das mimions inodltas quo, por meio 
dc assignaturss módicas, serão distribuí-
das semanalmente, ás pessoas que paga-
rem 3 $ mensaes. 

Na seguinto somana sorá distribuída a 
ma:'.urka Pliantasia do 1', Florenço. 

S f í o M a t í e âs M e i l i c i n n 
Sob a presidência do dr. Sergio Moiro, 

lecrctariado pelo dr . Queiroz Mattoso, 
rcallsou hontem e;.ta socicdado a primei-
ra sessão do corrente mez. 

Lida a üctn, quo foi upprovad i, o se-
cretario procedeu á leitura do oíficios da 
directoria do Grémio de Scicneias c Lat-
i r a s de Campinas e da Conferencia In-
ternacional do moléstias sypblliticas c ve-
nereis, de lírnxcli.ts, pedindo o onxilio o 
solidariedade da-.Sociedade de Medicina. 

Em seguida foram propostos novos ro-
cios, sendo acceitos os drs . Uljsscs Pa-
ranhos c Xavier da Silveira. As demais 
propostas ficaram sobre a mesa, ofim 
de sobre cilas dizer a copimUsio do sy:i-
dicnncia. 

U dr. Oliveira 1'ansto, lia 1 . " parte da 
ordem do dia, conimunica á oíiseinbióa 
um interessante caso de tétano, verifica-
do em sua clinica, no Hospital da Santa 
Casu do Misericórdia. 

O dr. Victor Godinho propõe que a 
a Sociedade do Medicina, tomando ua de-
vida consideração o officio dos promoto-

I i res da Comniissiio luteruàciouai de l i ru-
xellas, organisasse, nesta capital, um Í3-
vtite para o fim de estudar as moléstias 
sypblEitico? o vonereas, estabelecendo com-
municnoSo diroctii com o do líío de Ja-
neiro o da capital da Bélgica 

O orador lor.ibrou o nome do dr . Vi-
r i a to Hrandao ]tara presidente desse eo-
n:ité, lembrança essa que loi opplaudida 
por todos 04 sócios presentes. 

O dr . Oliveira Fausto falando sobro o 
uiesillo assumpto, i ropõe que a Socieda-
de de Medicina delegue poderes cspeciaes 
ao d r . Brnno Chaves, nosso ministro cm 
Vienua, alini dc represcntal-a na Confe-
rencia Internacional do üruxellas. 

A proposta do dr . Oliveira Fausto foi 
unanimemente approvp.dn, devendo a So-
ciodade officlar ao dr. Bruno Chaves nes-
se sentido. 

Eni seguidu r? d r . Arthur Mendonça lfi 
um traballio dc sua lavra sobro a ctblo-
loj^iít da febre aniurells, sendo multo fe-
licitado ao terminar. 

Não havendo mais quem pedisse a pa-
lavra, o dr . Sergio Meira deu por encer-
rada a sessão, convocando uiun reunião 
dc nsseiiiblóa geral para o proximo dia 
lü do corrente, nXiiu dc serem eleitos os 
membros quo devem preencher aa vagas 
existentes cm algumas commissòes 

I M I , a n q a v i v e n t o to sr . é â w M e * 
Silva, 

N . d l t l . Capital. A m v . a U , cera-
nel Carina fWaoira da Oarvall»; aggrm-
vado, L a d o Veiga. Helator, o m . O. 
Canto. Negaram prorlmimte. 

N. SI22. 8 . Manual do Paraiso. Àg-
grsvantes, â r . Kranetoro AaUnlo de Sou-
sa QiKiiroi, sua mulher e outro; aggra 
vados, coronel .Ioná Pedroso da Moraes 
Salles, sua mulher a outro. Beistor, o 
sr . B. Boates. Nlo tomaram ooiihocl-
mento. 

T r l f i i m n l d u J u r y 
Presidente, d r . Josá Msrla Botirroul, 

juiz da ü» vara; promotor publico, dr . 
Adalberto üarclai escrivão, Oliveira lía-
mos. 

Hontem nlo houve sessflo por fa l ta de 
numero legai de jurados. 

Foi feito cm seguida sorteio da urna 
supplementar, rocahindo nos srs 

Alvaro Curimbaba, Francisco Antonio 
Guerra, flebesliío Fontes de Godoy, Luis 
Lebre, KrnrHo Pedroso, Anselmo do 
Carvalho, Frederico Vergueiro Staidel, 
Antonio Medeiros, Simas Pimenta, Cesá-
rio Ramalho da Silva, Joilo Baptista 
Amaranto, Luiz Cesar do Amaral Gain«i 
Arthur Gnioa Martins, Jeronyno de Ato 
vedo, Antonio Ferroira Carneiro, Cláudio 
Justiniano do Sonso, Carlos Alves 011 
veio» GuimnrSe«, Amador da Cunha G 
Bueno, Josti Maria Mendes Gor,raivo», Ar-
thur Pio Montmorency, Manuel Viotti, 
Tito Pacheco e Ludgero de Castro 

—Hoje deve entrar em julgamento o 
réu Antonio Orlando, accusado 
do teulativa de morte. 

J u í z o F e d e r a i 
Oontlnaon hontem o sununario de cul-

pa do prooosso cm que s lo réus Manuel 
Corrêa Vasques, vulgo Iiararia e Ar-
mando Ferreira, denunciados polo procu-
rador da liepahllca como incursos no ar-
tigo 241 do Codigo Pena], por crime de 
passagem d» notas falsas nesta capital . 

O sununario foi prosidldo pelo s r . Jo to 
Candido Martins, juil substituto federal 
e com assistência do dr . Bernardo de 
Campos, procurador da Kepubiica. Ma-
nuel Corroa Vasques compareceu acom-
panhado de sen advogado, dr Ernesto 
Pedroso o o réu ArmanJo Ferreira polo 
seu defensor, dr. Custodio Moreira Cesar. 

—O dr . Bernardo dc Campos, procu-
rador da Republica, devolveu ao d r . Sa-
bino Barroso, ministro da Justiça, devi-
damento cumprida, a carta rogutorla ex-
pedida peio juízo de direito do comarca 
do Amares, cm Portugal, pedindo remessa 
de certidão do baptismo do menor Mario 
de Jesus, afim do servir no processo cri-
mo contra José Maria de Soma o Silva. 

O mosmo procurador da Republica of-
ficion ao dr . vice-presidente no Estado, 
d aclarando ter-se a Camara de SSo JoSo 
da Bôa Vista opposto á destituição da 
Caixa Economica que alll fuiiccioua, ai-
legando que a mesma fôra creada do ac-
côrdo com a lei estadual, de i d c 
outubro de 1892, pelo que sóaicnto o po-
der legislativo poderá resolver, segundo 
opiniáo do ministro da Justiça. 

F ó r u m 

INOTJCÇAO PUBLICA 
Professar «• preliminares, nomos. 

m r' M peio 
quo*, para : _ 
Parjr, capital 1 J w á Carlo» 
nara a de l« l r ra de Hl» Sc 
llrlém do Daaealvado ; Romeu 

de oritnc 

Nu faliencla de Elias Salomão, tendo 
Poyarcs & 0 . requerido ao juis provi-
videuclaa para andamento da mesnn, foi 
indeferido o podido, atim do quo fosse 
feito pelos meios logaes. 

—Requereu oe^sfio do bons o nogocian-
to Brasílio Americaao Leal, estabelecido 

81M 
«I5S 
0271 
7030 
tiOtiO 

J 0:000$ 
1:00055 

d00%i 
íiiS)5 
200$ 

í o o S 
8011! 
COS 

1'IiEMlOS Di; 
1232 7Ü39 
VKKH10S 1>E 

1882 232'J 2353 2502 
M)S8 U200 C706 7008 

1T.EMI03 DE 30$ 
1103 3717 377õ 3833 3032 

3 l i a 3177 31110 
1031 0424 0033 0707 

381 

700 

4004 

3271 

0911 7028 7409 7õ72 
ArrnoxiMAÇõES 

8187 o 8189—130S 
8137 c 8439—120$ 

Todfls os números terminados 
têm 4Ç. 

Resumo dos prémios da loteria 
pitai Federal, extrahida hontem : 

0800 
792 

cm 8 

da Ca-

8920.. 
21581.. 
321*7.. 

12:000$ 
1:000$ 

SOO.j 
FBEMT03 DE 2005 

2343 3309 12743 13713 'l.MR.i 17779 
21830 24J38 23239 29931 32071 

TKESIIOS DE 130$ 
739 1851 0030 13060 20721 27451 32501 

33001 33712 37213 38049 3S700 
PBElttOS DE 100$ 

3201 4033 0089 8070 129S0 13130 
15183 1H08O 28529 32209 31110 34821 

30170 89055 
rnEMfos DE 50!B 

1910 3347 7803 11731 15300 15421 
13499 10703 18033 21002 25020 

25601 25715 27201 29075 30731 32309 
33S39 31988 37893 

ArrnoxiMAÇjõEs 
3928 o 3930 -100S 

21380 e 21382 -ÕOÇ 
I W B M I 

3921 a 3 9 3 0 - 3 0 S 
21581 a 21390—2O.5 

CCTTESAS 
3901 a 4 0 0 0 - 1 0 $ 

21501 a 21000— 0 ? 
Todos os numéros terminados 

t ím 85. 
Todos os números terminados em 

têm 8 f . 
Todos os .úmero» 'erminadoa em 9 

tím 
Telegramma recebido pelo igonte gerol 

cm 29, 

81, 

legri . . . , 
Julio Antunes de Abreu. 

. Damiio Arana veia qnrixar-ss-nos de 
qne, estando hontem na rua Julio Concel-
h o , esquina da rna dos Italiano«, no 
Bom Retiro, foi abordado por uma sucto-
rldade policial, que o fez revistar, ni» 
»bitanto ea seus justos orotestos, e isso 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

T r i b u n a ! «lo 

CAMARA CRIMINAL 
BESSÁD ORDIHABIA ESI 2 DE JCNIIO 

D E 1992 
Presidente, o d r . Oliveira Ribeiro, 
Secretario, o dr . Luiz do Araujo. 

Passagens de antos 
O sr . P . Lima passou no sr. C. Can-

to o aggravo 3119 da capital o as cri-
mes 3137 do Bebedouro o 2407 dc Soro-
caba . 

O sr . C. Canto no s r . Almeida c Sil-
va, n crime 2377 do Pirojú o o aggravo 
3120 da capita!. 

O sr . Almeida e Silva ao sr. B . Bas-
tos, os a?t»rnvos 3117 e 3121 da capital. 

O sr. Malheiros ao s r . P. Lima, o ag-
gravo 3086 da capital o as crimes 2440 
da capita!, 2410 a do Jaliú. 2420 de Ri-
beirão Prelo e 2133 da capital. 

Foram expostos os aggravos 3121, pe-
lo s r . P . Lima; 8125, pulo sr. (,'. Can-
to ; 3120, polo s r . B. Bastos; 3127 o 3123, 
pelo sr . Malheiros. 

JLII.G A MENTOS 
Hubeas-corpas 

Capital. Paciente, Joaquim Marsalla. 
Concederam ordem du apresentação para 
a primeira sessão, 'pedindo sU informa-
ções ao dr. clieíe de policia. 

Capital. Paciente, ünofro Rodrigues 
Concederam ordem para ser o paciente 
apresentado á primeira sessão, ouvindo se 
o d r . jitiz rc.ipactivo. 

Recurso crime 
N . 1533. Ribeirão Pre to . Recorrente, 

Henrique Dias de Oliveira Guimarães; 
recorrida, a Justiça. Relator, o sr . P . 
Lima. Negaram provimento. 

Appcllfífõcs crimes 
N . 2433. Capital. Appellante, o Juí-

zo, ex-officio, appclltdos, Fioravante Ce-
saro (menor) c outros. Relator, o sr. C. 
Canto. Deram provimento, pela proce-
dendo das razoes do juiz de Direito 

N . 2432. 8 . Simão. Appollantos. Fa-
npf _ icllaiía, 

Cõiito. Nega-

Appellante, 
ada, a Jns-

Dcrara 

bris Domingos e outros; 
Jus t iça . Relatirr, o sr. C. 
r am provimento. 

N . 2430. Dous Corrcgos. 
Alfredo Mona Ferraz: appellai 
t iça . Relator, a s r . B. Bastos, 
provimento. 

N. 2438. Limeira. Appellante, alferes 
J o s í Pedro do Loreno; apnellada, a Jus-
t iça . Relator, o s r . P . Lima. Deram 
prov imento. 

Aggrttos 
N . 3111. Capital. Aggravants«, R-r-

nordino Tornella Gamier e outro: aggra-
vado, o espolio de d. Maria da Costa e 
Silva. Relator, o s r . Malheiros. Não to-
maram conheciinonto. 

N . 8113. Capital. Aggrevantc*, Joa-
quim Severino da Silva e seu fi|[10 n , ,v 

?ara rer se elle tendia o Jogo do >»<«>•». I me 

nor; aggravado, Manoel Ig 
Relator, o sr. C , Canto, 
vimento. 

N. 3118. Capital. Aggrt 
do Steimberg; aggravailow, 
ft C . Relator, o s r . MaDioir 
provimento, 

V. 3118. Capitai. Aegrav 
riano Ferrslrs ft ir n " 

Juno-loira e ont 

•cio Sincorá. 
ogoram pro-

.'snte, 
8 . fe 

Alfre-
írtrand 
Deram 

com uma sapataria á rua Barão do It*-
petininga. 

O juiz da 2* vara deferiu o pedido, 
nomeando psra membros da commtsejo 
de syndicabeia os credores Brasiiio Mon-
teiro" da Silva, Leopoldino Antonio Pas-
sos e José Maximino de Sampalo, queas-
sumiram a posse provisoria ua massa. 

Para oxanic dos livros o einlttirein pare . 
cer sobre a cessão foram nomeados os 
srs. Mario doj Roys e Antonio Dutra da 
Silva. 

E' advogado do cedente o dr. Thco-
philo de Souza Carvalho e dos syndicos 
o dr . Aphrodyslo Vidigál. 

—Prosegalu hcatcni o stimmarlo .de 
culpa do processo crimo o[Uc Oraste Ma-
tina move contra Gaetano Grimoni, in-
< nrso nas ponas do a r t . 331 § I o do Co-
digo Penal. 

r: advogado do queixoso o dr. Agrido do 
Camargo c do querellad», o d r . Julio 
Brandão. 

—O juiz. da 1* vara proferiu sonteuça 
na acção ordinaria que Nilo Buono movo 
contra' Seraphim Corso, julgnndo a mes-
ma improcedente o procedcntc a rccon-
venção. 

O réu appeüou da decisão para o Tri-
bunal do Justiça. 

—Amanhã deve proseguir o summario 
do culpa do processo crimo em que é réu 
Pedro Barreiros, accusado dc ferimentos 
leves na pessôa do sr . Mario dos Keys. 

—O dr . José Maria Bourroul, juiz du 
vara, mandou que os syitdlcos prooo-

dcssoin ú liquidação forçada do Banco 
Auxiliar do Commcrcio, quo fôra decre-
tada pelo c.x-juiz do Direito dr. Ferreira 
Alves, cm 9 de agosto de 1892 c até á 
presente data nlo foi cumprida. 

A municipalidade do Avaré represen-
tou ao governo sobre a urgente necessi-
dade da construcçáo dc uoia ponte sobre 
o rio Paranapantma, na estrada que da-
quelta cidado vai a Souto Antonio da 
IlCa Vista o a outros pontoa de grande 
comniercio. 

Pago mentos auctorisados polo secreta-
rio da Agricultura : 489399», á munici-
palidade de Jnquery; !)1$200, a Llon & 
C.: 200$ a 1'. J . O. Schneider; 150Ç400, 
h Espindola, Siqueira & C. ; 162Ü600, a 
F . Porto fie C . ; 3W)$. a D. Viccncia daa 
Neves; libras 895-0-0, a José Antnnes dos 
Santos: 49:9105192, á Companhia de f iaz 
o 1:072$419, a Ignacio Gomes dos San-
tos 

A Saperintendcucia das Obras Publicas 
vai mandar um engenheiro u Pons Cor-
regos, afim de receber as obras de repa-
ração da Serra da Ventania, na estrada 
que, daqneila localidade, vai a Sio Pedro 
c Sâii MBUOOL_ 

A' municipalidade de SSo José do Rio 
Pardo vai ser entregas o auxilio de 
2-000$', a quo tem dircíf i pela conclusão 
dos reparos da ponto sobro o rio Pardo, 
ua estrada que dalü sc dirige uo Sal dc 
Miuas. 

Fol-uos enviado o fclctorio da Miseri-
córdia Hotucalucnse, apresentado i nssom-
bléa gorai dos assoc:ados pelo presidente 
da directoria, sr . Luiz AJTCJ do A. 
Freitas. 

3 E X 2 3 TU'3SrX<a»':53 3 
nECUEIo iniA',iAri<o j.uso ímAsii.Eiao 

— A sede desta associação está agora 
funcclonando á rua Benjamin Constant, 
21. ' 

MIJA QUILHEM« DIAS—Dia 3, s e s s . - . 
ordinaria o dia 7, "ess . - , dc posse das 
L i . - , e P d . * , ás 8 horas da noute, á 
avenida Martini Burciiard.3, llraz. 

(IIIUPO UNIÃO PAVIUAII—Dia 7, parti-
da dançante, na súde social, á rua Flo-
rêncio de Abreu, 29. 

CASINO BnAsii.Kiiio—Dia 14, na séde 
social, inauguração dos festas Intimas. 

OHEM10 1)0 OOHMEECIO DE S. 1'AL'L.O— 
Dia 5, ás 7 horos da noute, na sédt to-
cial, 0* sessão ordinária de directoria. 

Í-ADi.ICÉA DO 1IEAZ — Cotrr este titulo, 
fimdou-se no Braz nm» sociedade fami-
liar dançante, ficando eleita u seguinte 
directoria provisória : 

Presidente, .Iovino Viola vice-presiden-
te, Joio R. do Mello; secretario, Manuel 
F . Machado Junior; thesourciro, Adelino 
Bighetti; procurador Vicente Aglione. , 

Domingo, 8, ái 2 horas da tarde, ha-
verá novo reunilo, para organüaoão de-
finitiva da sociedade. 

UKLillp DllAMATIC'0 «ITSICAI, I.uaO-
BnAsii.Eino — Dia 8 do corrente ás 11 
horas da manUI, asaembléa geral ordina-
r ia . 

A?soriAç.ío B í s O i o E r r i DO PBOPE»-
SORADO Pi i iuco — A direcWla desta so-
dcdsdo, composta ilos professora Fer-
nando Martins Bonilha Junior, Antonio 
Penna. Benedict» Gslvío, Antonio Peixo-
to, Gabriel Ortiz e Joio Ciirysostomo 
dos Reis Junior, realSsou domingo, 1° de 
corrente, mais uma sesslo ordinaria. 

Entraram a fazer parte do quadro no-
dal, como socio.« effect!vos, os professo-
res dr . Osrar Thompson.- dd Joanna de 

Inter ior: Abílio 
a faceia do bairro ^ | 

de OhvoipT I 
isra a d» lialrra de S lo Scbastllo , ' I 

I Romeu Mor«^ 
psra a da ostagio da Rocinha, em jJT 
dlahy; Joaquim da Silveira Santos, I 
as do bairro do Marmellelro, em H i , , ^ 
que; d. BoUarmiiia de J r sm , para a <j, 
Lageado, capi ta l ; d . Cecília Clima di 
Arruda, para a 1.* de Sáo Carlos dopt I 
uhol; d. Posaldonla do Araujo, para , 
4 . ' ds São João da Bfta Vls ta jd Urj. 
sllia Alves de Lima. para a m l i u j , j 
Bolluva, Por to Folis ; d . Branca dc 
vedo, para a do Villa Koso.nde, om l'j r , . 
eicaba a d . Justino de Mello, para , 
estação de Pliambola, em Rio liuoii,, 
Carlos Jo io França Ualiet, para o CON 
so noeturuo de Dous Corrcgos; Herculi 
no Corrêa de Moran Silveira, porá a 
cola ds Morro Azul, em Tlotéi José Ha. 
ria Perrlra Sodré, para a da vilU J, 
Tremembé; Juvenal Galeno de Mori« j 
Fernandes, para a de Villa Ruíltrdi f 
Francisco de Paola Cortrz, p i ra a 1.» i j ! 
Ararsquaia : d . Perpetua Candide, |,Jr, 
a 3 .* do Rio Claro ; d . Baptlstbia Al» 
lolde de Oliveira Carvalho, para a do T». I 
bolo. em Itú; d . Ruth ( iu inur iM, p.;rai 
do Campo L i m p o . d . Elisa Tcivclrt 
Leite do Abreu, para a 8 • de Piracioab^ 
José Roberto dos Santo« Cardoso, par, 
a da cstsçlo de Sio Cactauo. 

—Llcunças aasignadas pelo aec. iario 
do Interior; de II mezo», áo proro«0, 
da 2* esi-ola de Santo Amsro, Joào Vi- ! 
etorino do Oliveira; dc wasenta dias, i 
José de Arlnwtliáa Machado, profeaio; <ti 

escola de Jaboticabal e de 8o dias , 
d. Margarida do Patrocínio dc JesuiL 
irofesnora iaterinedls da. escola da cup:]. j 
i de Plrapdra 

- Foi nomeado professor «ubeiitul.. 4» 
• escola de Jaboti 

meu Prado. 
• r . Hartholo-

—A's professor«« dd. Escolastlca di-1 
Toledo Bicudo e Maria dos Anjos Fran. | 

do grupo escolar do Sul da Sé e d j 
I*' escola do bairro da Liberdado, foi 
coacrdida licença para permutarem oi ' 
respectivos cargos. i 

—D. Laura Peixoto foi norma.!« 
fessora adjunta do . qio escolar de Iu-
tiba, ns laga aber ' i coin a exoneração 
concedida á profesiora d . Genoveva do 1 

Almeida Motta. 
A vaga do professor Joaquim Perei-

ra da Costa, nomeado director do grupo ! 
escolar do I tapira, foi preenchida com a 
nomeação do professor complementar, FI. 
lemont Marcondes. 

—Váo permutar os _ respMtivu^earco» 
sorss dd. Barro« as professoras dd . gebostisna 

Lontx e Maria Soare» de Araujo, do» 
grupos escolsre» do Braa o Sauta Ephi-
gema. 

—O profensor preliminar José Henri-
quo de Mnc/.os, com exercício no grapo 
osoolar do Leme, foi nomeado paro o 
cargo do adjunto do grupo escolar da 
Liuioira, na vaga do professor Benedicta 
d i Sá Vianns, nomeado dilector do ^ra. 
po c. colar de Sertáoalnho. 

— Para o logar da adjnnta do grapo 
colar de Jacarehy foi nonioada d. El-

mira Catão, professora na 3 .* escola do 
Caçapava. 

—Obteve três mezes de licença d. 
Maria ds Gloria Henrique Lisboa, pr> 
f c „ oa da l . » escola de Atiboia. . 

—Foi aposentado o profissor lntermc 
;o da 1. escola de Trcmembí, Joaquin 

Carlos das Chagas. 
Por dccrcto do governo, do 23 ..'o 

correste, fo. creado mais um iogar d« 
adjunto no grupo escolar de Lorena. 

—1'ara o grupo escolar do Sertio.'.inho 
foram nonioada» os seguintes professores: 
Joaquim Diniz, preliminar, com exercício 
na 1." escola da villas Fernando Pregos 
Vieira com exercício na 2 .* escola. Ed-
mundo Prestes Vieira, da 3 .* cscoia; Ao.-
tonio Adelpho de Albuquerque, da 4 . ' ; 
Onofro dc Albuquerque, da 5 . " o João 
Ayres dn Camargo,.da 0.* escola da r-.-
ferida villa,e dd . Maria Benigna dos Ac-
jos Palio, Mari» José Prestes Vieira e 
Lydia da Silveira, intermédias, e:n eior. 
cicio nas 1.*, 2 . * e 3.* escolas da inos-
ma localidade. 

—1). Brasilina Alves de Lima foi uo-
meada para o cargo de adjunta do gra-
po estiolar do Botucatu, na vaga cora s 
remoção da proIes«ora d . Leocadia Mer-
cedes Ciiafea, para o grupo dücolar ,'ifi 
Itú. « k . 

—O sr/Monns Dantas foi nomeado pro-
fessor adjuuto interino do grupo escolar 
do Itapira, na vaga aberta -coin a nomea-
ção, do professor Filoniont Marcondes 
para o grupo escolar de Bragança. 

—D. Maria da Motta de Azevedo foi 
nomeada professora interina da escola 
complementar du Itapotininga, r.a vaes 
com a remoção do d. Baptistina Adolaidj 
do Oliveira Carvalho, para a escola J« 
bairro do Taboâo, em I tú . 

—O governo crcon dous Jogares d» 
adjuntos no grupo escolar da Faxina, 
sondo um, na secção masculina o outro, ns 
feminina. 

—A Superintendência dar Obras Publi-
cas vai dispendor l:I74&4ò7, com a lus« 
tallaçio de para-raios no grupo cscolai 
do Jundiaby. 

A Lavoura 
Dos nossos coliegas, do Correio de Sili 

Carlos, recebemos hontem o ceguinto to-
lograiuma : 

•A Camara Municipal des' a cidade vai, 
em sua reunião de quarta-feira, resolvei 
sobre a representação do governo do Es-
tado, pedindo o lançamento do Irnpobtoi 
sobre os novas plantações do café o n en-
trada de colonos, único meio da fazei 
baixar os salários.» 

Z z i f o r m a ç õ e B 
o TEMPO — Boletim Mctooroioglco da 

Commisslo Géographie» e Goologiea — 2 
de junho—Barómetro, a 0.", ás 7 horas 
da manhã, 700.7 mm.; 2 horas da U r 
de, 098.0 inin.; 9 horas da noule de hoa-
tem, 700.8 mm. Temperatura niiniic.i 
14°; máxima, 20". Vento predominan-
te, NE. Chuva, om 21 buras, o . Tem-
po gorai, claro. 

ronçA POLICIAL— Serviço para hoj-.— 
Ii' superior de dia o capitão Cama; 0 
corpo de cavallaria dará um officiai pa-
ra ajudanto de cila, f e r r a para aconqia- -
iihar "presos ao Foram o a guarda do 
Hospital; o 1" batalhão, os guardas d» 
Cadeia o Palacio c dous officines para a 
guarnição; o 2", a guarda du Policia e 
duas ordenanças. para esta Secretaria; 
o 3" c a guarda cívica da capital » 
o corpo de bombeiros, os serviços do c a / 
turno. 

Amanuense do dia, sargento Bcmviuii 
Uniforme, 7". 
MATADOURO—No Maladof.ro Muuicipa! 

foram abatido» hontem 157 bovino», H 
suínos, 9 ovinos e 3 vitellos. 

Rejeitados, 7 bovinos. 
Imitiiisados: 1 bovino, 19 pulmões, 2 fl 

gados e 9 intestinos delgados de bort 
nos, 10 pulmões e 2 fígados do suínos. 

Emblema do carimbo, Industria. 
SANTA CASA—Movimento do fcospita- » 

dia 31 de maio : 
Existiam 389, entraram 9, tivcrsC 

ait» H, fallcceram 8, existem 885. 
Dcram-se 117 er.nsiíWis e fironim-se £» 

pequenos curativo» e 3 operações. Furs í 
aviadas 270 receitas. 

Medico do dia, dr. Nanes Coelho. 

^ e U c l t n ç S â a , 
Fazem annos lioje; 
A sra . dr . Rosalina do Nascinionts 

Pinto, esposa do major Nascimento Plníft 
O s r . couselheire José Duarte f ioin-

;ues. director do Çaaco de Credito RosL 
O dr . Octaviano Machado de OüveirSf 

mgoniioiro civil. 
í | s r . coronel Octaviano dc Oüvcirl, 

:hefe politico do Braz. 
O dr . Antonio Pereira de Qici r í* 

lireetor da IWebedoria de Rond»i. 
O sr . Joio B. Soares de ftuniw. 
O menino Bued ic t s de Araujo, 8l«*,4 

M> do grapo escolar Maria Jirse. 

Vai «er r ípatriada, i i*quhiçilo 4< 
' ' i r tele OobM i » ^ a 

Tobirsc 

da Silva, 
Barbosa,d 

• d . Al 

b ' I L W Î % S 3 

Isa bol de Sn 
e Áurea R. Duart 

l j l $ t t S 

" T 1 
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1 0 P U B L I C A 

liminar««, noiiwnj,, J 
nliirlnr: Abílio 
«.cola Ju balir» j . I 
Carlo» do OlivnipT I 

b M o HebaHtllív £ I 
ilo i Iiomeu Mor«« 
•In R o d a i » , ,„, j J 
Silveira Nanto», „ , " 1 
rmollulro, «m H,i„ k^ | 
de Jintn, paru 0 
. Oft-llto tJIUn» 3! 
de 84o Carlos do Pi 
do Araujo, par» . 

la I16;> Vlrtta ; d Bri 
para a miau da L 

i ! d . «rança do Ai». I 
la Keiw.iide, em l ' | r , . P 

de Mello, para t 
la, cm lilo bonlt«, 
Uaiiet, p a r . o , o r i 

• Corrocon; Hercult, I 
« Silveira, para a 

ein Tlot«S i Jonit Mj, 
para a da vllla j , 

Galeno de Mora* J 
de Vllla Rulíard, ] 

Dort-z, para a ! 
pelua CagdMi, pari 
; d . Baptisilna Alj I 
jvallio. para a do Ti- j 
til UulmuráiHL p<:ra i 

d . Eli.« Tciwlr» 
» a 3 * Je Piratii aba; 
mtna Cardo«», par» 1 
Caclauo. 

•da» pelo Btc. íario 
texoa, áa profeaoi 1 
lo Amaro, Joio Vi- I 

de wviieiita dia», » 
achado, profemor da 

ihal n de 3d rtiu t 
atroclnio de JesuiL 
i da. escola da cupc|. 

ofensor «ubbi.lu!,. .;» 
ibal, o «r. HarlJiolj. | 

dd. 
•ia . 
do 
da 

iam 

das 
Kecolastlca di-1 

Anjoa Frnn. f 
Sul da Sé e d» 
Liberdade, f j l 
perimitarum oi 

o foi noiiH a l a p r j . 1 
•ipo eacolar de Uj. 
com a exoneraria 
a d . Oeuuvcva da ' 

.Mor Joaquim Pcrci-
j diroetor do grupa 
il preenchida com a 
ir complementar, i'i. 

!» äe Araujo, 

Carco» 
larrnç» 

. . d u 
Sauta Ephi-

liminar Josb Henri-
exercício no grupo 

d nomeado para a 
grupo cjcolar da 

professor Bcncdi t i 
lo ditector do 
inho. 

adjimla do grupo 
'ol nomeada d . El-
a nu í . * escola da 

ze* de licença d. 
rique Lisboa, pro-
de Atibíila. . 

> profissor lnterni/ 
TrememW, Joaquítf 

governo, de 23 ..'o 
mais um logiir ils 

>lar de Lorena, 
olar do 8er14o.-.ii;!:o 
guinte» profesaoiea: 
linar, com exercício 

Fernando Pic '̂m 
na 2 . " escola; Ili-

da 3 . ' cscoia; An-
mquerqiie, da t."; 
ae. da 5 . " e Juão 
i C. a escola da rc-
-Ia «eni^na dos A l -
6 Prestes Vieira a 
eraiedias, e:n eser» 
.* escolas da ui>a* 

s de Lima foi Li-
de adjunta do p i -
ú, na vaga com a 
> d . Leocadia Mer-

grupo escolar 

as foi nomeado p r o 
di> grupo escolar 

Mrta <om a noiitca-
iloniout MarcandtJ 
de Bragança, 
tta ilo Azevedo foi 
interina da escol» 
lotininga, r,a vaga 
Baptistina Adelaiu 
para & escola da 

i I tú . 
dou» logares d» 

isolar da Faxina, 
laacullua o outro, na 

a <!ai Obras Publi-
4&4Ò7, coin a lus-
no grupo escjiai 

j u r a 
do Correio de Silt 
tem o ceguinto to-
ai dr-M cidade v»i, 
arta-feira, resolrc: 
do governo do E» 

ner.to do Impostos 
'5es do café o a cii-
> melo do íazej 

a ç õ e s 
Mctoorolodco da 

a e Geológica — 2 
a Ü.°, áa 7 lioraj 

; 2 horas da ta:» 
« da noule de hoa-
itperatura mlnliaa 
rento prédominait-
!1 boras, O. Tem. 

ervtço para iioj;— 
capitão Gama; o 

irú um official pa-
orra para »comp»-

e a guarda do 
ião, &H guardas da 

ofßctaes para a 
irda <la Policia í 
i esta Socretaría, 
dvlea da capital < 
os acrvlçtra do c » ' 

largonto Btmvínit 

tadonro Municip«J 
u 157 bovino», 
itellos. 

, 10 pulmõrj, 2 fl 
delguaos de ! "*» 
(gados do "línoí. 
>, Industria. 
onto do hoipila- » 

aram H, tivcrJß 
iXistem 885. 
ÍÜS e nfenim-sc 
I operardes. F - r s í 

nees Coelho. 

i ç ô o » 

ia do T>'s :.. 1» 
Naaclmenlo I iatf 

ti Du«i te fiolrt" 
1 de CrcJil ) Ti' «1-
íhado de Oüveira, 

i.'.no dc Olivcírt, 

eira de Qncirft 
> de Bcr.'ftis. de Quhí-«/7 
d« Arnojn, r-iu» 
aria J « è . 

« rrqiii»I<an 
iramlgnuite 

v i a j a i e s 
d . K í . er,-.; ••-<* 
í í íd» jsrnff-icr «• j 
irrlM. . 
d despodilr-iui tó" 
. e <&*< 
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T A S T E 

" g . Rwlo, Ä de 

O O M I I Z R C I A L 

I Junho da 1(02. 
BOi SA UB HÃO PAUI-O 

• L I I H M COTIÇAW 

r o t "O* Pl'HLIOM 

r^aácM 4* R a t a d o . . . iòailce» M Rati SKm de 6 
ISI t t m M P H O K 
I , . tH« d» O. Mun 

«cpre«tlinodnl8!tS 
is da O. Municipal.. 

enprwUnio 

0.» 
Let ras da C. d* Hautes 
Letra» da O. Mi 

de 8. C a r l « I a * 
Idem da 3* sério. 

u n k l p i 
a 2* siri irle 

Vended Conip. 

80$ 

H209 

A 0 g 6 E a DE RAN008 
Coinuicrclo • h d i u t r i a . . 8£l)|i 
Ibarra dorc« 
OvMtnu tor e Agricoja. 
C r i a l t o Real cart . hyp. 
Idem cart roramorclal 
Idem com SO % . . . . 
Mercantll de Santos 
Rlbclrlc Pre to 
Santos 
S. Paulo infiS 
UniOo dc S. Carlos. 

. . • i 140 °.o 80| 
Korlo dc 8 . Paulo 
UnUg de 8. Paulo 40$ 
Banco da Repub l l ca . . . . 
utdnatrial Amparensc . . . 
p o r n o Italinnn con: dO "it 122$ 
Piracicoba 50 

AOtOES HE COMP.VNIIIA8 
20$ 

KH* 

76» 

H0$ 

n:<5$ 
80» 

B4$ 

101$ 

85$ 

28$ 

Va ctltflo áa I.IU pnra o lulrrlor 
tice-ttrta 

1»$ 
200< 

Hygienopolls... 
Agua e 1 * 1 . . . 
Antarctica 
H. d e F . d e Araraquara. 
ArgoN Panlista 
Industrial de S. Paulo . . 
BraganUmi 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
MelUoramcntoa de «rdtas 

(colli rcalisados). . 
Gax de S. Paulo 

g a S f e ; : ' . ; " " ! ! " 
ro í jbana c Itimna , , . 
— l h a 

com 4o 9lo 
Idem int. a 30 d i a s . . . 
IjJomint. da nova einigste 

li com hi) 
I f l en int., (a 30 dia«).. 
Idem BO % (a 80 dias) 
14«ill (ííOdiaa) vont . rend. 
Progrediof. 
g W o f f 
l i lcpuonlca 
Upllo Sporllva 
ItàUbcn.îe 

L E T K A S HYPOTI 
B. Credito Real de C •/» 
Idem d tia "It a 30 dia». 
Idein 8 •» 
Banco ü n ü o 
Idem de 8 'k a 30dia». 

VENDAS REALI8ADAS HONTEM 
10 acçücs da C. Paulista a 24Gji 
40 idem Idem a 216$ 
BO idem idem com 30 'h a 03$ 
At ncçfie» d í Comp. Mogyana a 230? 
RO letriis do B C. Peal 0 Wo l ~ 

- 40$ 

- 14$ 

- 86$ 

— 80$ 
• — 115$ 

238S 2S3» 
110$ 101$ 
2405 2.')5» 
Ï 3 S Î 232$ 
'248$ •245S500 

»0$ 
'.'üO» 24(1$ 

IW$ Ü3$500 

20$ 12$ 

— 10$ 
280$ 200$ 

BC ARI AB 
47« 40$ 

.17 S 55$ 
IMS 68$ 
58$ 55.5500 

B.30 

8 .20 

0 .00 

4 .00 

0 00 

8.OS 

6.25 

7.25 

3 .50 
0.41 
7 .17 

tiara Jundlahjr Campina» Rio 
Claro Hflo UarlM Amparo • MI 
beirão Pra to , 
para Jundl»hy .Campinas D m » l 
v ido Santa Verldlana e Ranta 
Ri ta . 
vara Jundialiy lluana Cainpln» 
Rio Claro Mogy gu»iuA e Ani 
paro. 
para Jundlahy Itallbeuae e Cara 
pina». 
da Campinas Itatlbraie JnuJlahy 
e Bragantina. 
do Mogy guauú Amparo 8 . Car-
lo» Rio Claro Campinas lluana 
o Jundlahy. 
de Santa Rita Santa Viridiana 
Descalvado Campinas Jundlahy 
Bragantina. 
da Ribeirão Preto Amparo linha 
Klo-Claro Campinas c Jundlahy. 

SOROCABANA 
para toda a linha Hororaliana 
Itnana. 

para Mayrlnk, Sorocaba o Itíl. 
de Mayrlnk Sorocaba e I tú. 
dc toda a Sorncabana e lluana. 

niMIETKft, TEI.KCHA" M AS T. IÎAOAI1KN 
1'ara o Rio rua José Bonifacio 37 

Estadão do Norte. 
Para Santoi o interior rua 15 de No 

vcmhro, 25 e Estavio da Luz. 

A X X S B A . » 

J o s é R o d o l i i h n P e r e i r a d a M o ' l a 
A mulher c fill.os deste agra 

decern a todas as p e s c a s que 
acompanharam o enterro de seu 
esposo e pac, e convidam seus 

^ parente» e amigo» a assistirem á 
missa do »étimo dia, quo iimnoan. cele-
brar na egreja do Braz, no dia 4, quarta 
feira, áa 8 horas da ni inlil, o d t i J e já 
so confessara gratos por esse acto. 

idem Idem idem a -16$ 
idem idem idem a 465 

4 0 $ 

800 nc.çOcs da Comp. Paulista a 2 tG$ 
00 idem idem (a 30 dias) vont, do tend, 

n 245$ 
A' J10IÏA OFFICIAI, 

SOO acçõc» do B . do 8. Paulo a 102$ 
TEAÇ.V CO COilllEltCIO 

Está como inspector do niez de junho 
0 sr. Francisco Jo3í Giannini Papini. 

Trem nocturno—Porte simples ató ás 
1 c 1|3. Duplo ató i.1 5 hora». 

niEço j>o CA : è EU S A N T O S 

A AsaoriaçSo Commercial rcccbeu i 
t c j ï i n l u telcgi'^nimaa: 

JUNTO», 2—A'« 11.60 
Mercado, calmo.—Basí, 4^200. 

SANTOS 2 — A ' 1 . 3 5 
Mercado, catmo.—Base 4ÍÍ200. .ULTIMAS COTAÇÕES NA EOI.SA CO 1110 

CIA 31 
Fundqs putdicos: 

Oeraes de fi 
Emp.° dc 1895 

ílo 1805 (nom.). 
mor 

Vende. 

MO? 

080$ 
078$ 

Comp». 
8705 
880$ 
870$ 
990$ 
MOS 

1:020$ 
148.Ç500 

160S 
078$ 
070$ 

de 189' 
dc 1897 (nom.). 
de 1868. 

» Municipal 
• * (nora.) 

Inscripçõcs de 3 ">o 
• dc 3»/o(nom.) 

, Estado do Minas 
Estado do Rio nom 
Empréstimo do 1808.. 
Municipal dc Pctropolis. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
jir.z de jrr.vno 

Bia -1 La Plata, para Bordeaux 
Lu' 4 Oropesa, para Liverpool 
M a 10 Mugátila.a, paraSouthamplon 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAfOttES KSrEllADOS EM SANTOS 

Marselha Lea Aljics 
Londres Thames 
Rio da Prata Orioitt 

VArollLS E.<iI'EllADOS MO IttO 
Rio da Prata, Lo Plata 
JBremeh e eses. Stncken 
Antuérpia c eses. BeUanra., 
Rio du Prata, Oropesa 
Llverjiool o esc. Ibéria 
Santos 8. Paulo 
Ocnova e csc. Jfinan 
Neiv-York c csc. Wordiirortk 
Liverpool c esc. Iioielti 
Iilo da Prat» tlaijialcna 

VAPÒKES A 8AHIB CO KIO 

glo da Prata ÇhlU 

ordéos e eses. La Plata 
Liverpool e eses. Oropcua 
Porcos do pacifico Iticria 
Bremen e csc. Jluile 
OeBova c csc. Les Alpes 
Hamburgo e y c S. Paulo 
Boulhamptoii o csc. Jlar/ilaleiia 
Génova o esc. Minas 

DIVERSAS NOTICIAS 
TBEf OS DOS OENEBOS 

(Mercado 25 de Março) 
rs . 400 

. . . 20$000 
Carolina 

'» Iguapé » . . . . 
Çalá ta i , 50 litros 

d«cc, 50 l i t ros . . 

J o ã o A l v e s d a S i l v a 

Albertina C. do Nas. imento 
tSilv», José Alves do Nascimen 
to Silva, Adelino Gomes dc 
Abreu, Erli.nda Gomes da Silva 
Abrou, Ju lo Gomes da Silva 
Abreu o Adelino Gome» da Sil-
va Abreu mandam celebrar ho-
je na egreja de S. Gonçalo, 

uma missa pelo 2° ar.ulversarlo da morte 
do seu estremoso pae, sogra r avô, JOÃO 
ALVES DA SILVA, fallecldo em Portu 
gal. Des.li já se confessam grato» por 
este acto do rrligiSo. 

V á r i o s d a tíraça C a s t e i i õ p s 

Elisa A. Custcliec» e filhos, 
Francisco C. G. Castellõns 
filhos (ausentes), Cecília Rios, 
Pierre Brielmeycr e senhora, 
convidam a seu» parentes 
pessfias do sua amizade, par» 
assistirem á missa de 30" dia 
do fallecimcnto dc seu extremo-

s j esposo, pae. filho irtnfio, sobrinho, so-
ei-) e amigo—CARLOS DA GRAÇA CAS-
TELLOES, que »erá celebrada na egreii 
do convento de S . Bento, ás 8 horas di 
manha, do dia 5 "do corrento ; antecipam 
seus agradecimentos a todas as p-vs-Ans 
que assistirem a cssfl acto de rcligiáo e 
caridade. 3—1 

S 2 a 3 * £ o d c A F a i r a q ü i s s o a 
A baroneza do Arnra.juara, fi-

lhos. genros, noras e netos, con-
vidam «en» parentes e amigos 
para assistirem á missa do 7° 
dia quo mandam rezar por alma 

do seu pranteado esposo, pa i , sogro c 
avO, quarta-feira, 4 de jnnlio, ás 81(2 
horas da mauhil, na egreja de Santa 
Ephlgcnia; por este acto de reHgiáo des-
de já sc confessam agradecidos. 

5 (6 2 - 2 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r o i a e s 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

n w 

P . D U T R A 
Om (IInIIIIUIom O c o n c i - i t u u d o a c i i n i c o w <lo S . l ' a n l o ' 

Dr. Galvlo Burno 
Dr. M arg» rid o da Silva 
Dr. Paula Lim« 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello KarretU 
Dr. Phlkdrlpho do Liui« 
Dr. Baptista dos Anjo» 
Dr. Qonçalvoa Theodor» 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro l ima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Frantio Meirclle» 
Dr. Souza C«'tro 
Dr. Candido de Mniclda 
Dr. Leito Brand,lo 
receitam 

Dr. Faria Rmlia 
Dr. Orarei o Vidigal 
Dr. Frucluoao Philo 
Dr Arnnjo Malt i Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal l-'orte» 
Dr . lg:.»cio le líaxenda 
Dr. (círios Comeuale 
Dr . Soeiro de Carvalho 
Dr . Agncllo Leite 
Dr. Suntos Heng. I 
Dr. Iliidio G uiiiU 
Dr . C.'Drle Guifaciflc» 
Dr . Roleiubarg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Ironidio I!lb" ro 
Dr. José Antonio de Mello 

MATRICARIA, de F . DUTRA 
ça» o attestam a sua efíi- aula. 
3 - A - S . PAULO. 

Dr. Iy0iireu',0 Mecwtti 
Dr. Araintz d i Almaida 
Dr. Ernesto PaDáo 
Ih-, Am ado de Aran j > 
Dr. F . do Saul. Anna 
Dr. Joáo Sodinl 
Dr. Alfredo Teiielia 
Dr. lleinigio Gi.iinarAes 
Dr. Euztbio de (Vidro/. 
Dr Iloru de M gal! les 
Dr. Jr.Jo Pedro da Vcig» 
Dr. Eiigcnlo Hert l 
Dr. Canuto Val 
Ilr . Vlig iio Re/ n-lo 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. AffOnso Sp.i ulore 
Dr. M. Frasi-o Cost« 

no' soffrimentos da deiitlclo das 
Inventor o fabricante, F . DUTRA, rua do Ro»ar •• 

L è - 3 6 n o C o r r n i o d a 

Continua o péssimo i 
nilo resjieila sexo nem -. In ! 

niniodo q"e 
. E' o in-

conunoilo Upinorrlioidarlo. Mo fu- i lducu-
rar-se s<í com os Pó» Anli-I'"i nrrhoidnrio», 
oa legitinioa preparados por l.ula Carlos, 
o que acabam dc chegar na Drogaria' 
Cnstn Rodrigues ' Pinlieiro. .1 rua dos 
Ourives, n . 27, e em Sio Paulo na I)ro 
guria Barnel & C. e na ca»a Lebre 
mio e Mello 

P . 8 . — A injecção de Mendes, admira 
a grande procura, i; ; adiu também a F 
•nada anti psorica para as iinpingcu», Iri 
eiras e feridas. 

O Collyrio do Metidos 6 o quo cura 
dôr de ofbos em -1 dias. 

A' venda em todas ai pharmacias, para 
satisfazer á grande procura. 0 

5 

D r . 

S A N A T O 1 0 
— CO — 

O l i v e i r a B o t e l h o 

Fhihfiona nos prc.liuü Uc uma 
aprazível e nauda^ul chacara, si-
tuada no alto dc :i • i pèqnena 
collina o reúne toda» ns condi* 
ode» do hyeifae. conforto c sa-
lubridade Indispfnsnvf»«; a esta-
belecirucutoi denta ordom. 

Dispõe de optlino." aposentou 
para o tratamento drs doentes 
quo poder»o ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
uoite. 

Praticam se opera?.ò.\s do pe-
quena r, alia cirarp.i . \ instai* 
iaçfli ) da secçAo cirurgiea £ feita 
de modo a satisfazer os prreei 
tos da mais rigorosa asupsia. 

Encontra sc neste i>u..atorio 
uma secção est>ccial para alie 
nados imolada, completamente 
independente dai outras secoôes 
e construida de modo a ofiere-
x:er as neccssarias c o n d i r e s dc 
hypricne, conforto c « p i r a n g a . 

Este Sanatorio dispõe também 
de uiiia bom uioutuíu j/liar ma-
cia c do poderoso recurso de um 
':.itabelceimento hydrothcrapico 
de primeira ordem. 
L a r i j o l i o l ' n y s » n < l ú 

n . li 
lustrada pela rua de S. Jo3o. 40 

J J f t i 

1 

V i r á g r a n d a b s a 
c o m a s ! 

ti.urants o 

T a v a r e s , H e v s s & C i m p . 

AO COJtHKnCIO 
Declaram qne requereram o dlatmcto 

de seus cantractos, nrchivados na Junta 
Commercial. R para que nenhum dos so 
cios fique responsável pelo passivo da re 
ferida firma, entregaram ao:j s rs. Luiz 
Braga $ C'., dcsla praça, a quantia dc 
1:180$000, á ordem os portadores, do um 
titulo de nosso acceito e saque de Firmi-
no Iíibjiro dc Sá Coelho, com vcnciman« 
to pura 10 de Junho próximo fneturo, e 
52C$075 á ordem dos srs. Ribeiro Con-
celçlo & C . , de Sanfo3, proveniente do 
nosaa conta dc venda n . 1.206, ficando 
entendido que nada mais devem Tavares, 
Noves & C . a pcssda nlguma. 

Mas, se alguém entender o contrario, 
apresento Buas contas dentro do praso dc 
õ dias, n contar do hoje, qnc será pago, 
sc forem justas . 

Paru que ebeguo ao,conhecimento de 
todos publicam esta declaração nos jor-
uacs Estado <lc S. Paulo e Diário Po-
pular. 

S. Paulo, 31 do maio dc 1902. —TA -
VABES, NEVES a C. 

A v i s o 
Deixou do vender sob commissSo do 

nossa casa o sr . Alfredo Soares, e náo 
somos responsáveis por qualquer trar.sac-
Vito que o mesmo tenha feito ou fa';a 
"ora om demite. 

S. Paulo, 1 de junho do 1902. 
—3 A . COSTA CAnvAt.no 

S e o ç ê í o l i v r o 

tssucar. k" 
(•roz Japäo i s a c c a . . 17$'000 

Lombo, kilo. . 
Leitão, u m . . . 
Milho,50 l i t r o s . . . 
S t !* ' Ovos, dúzia 
Palmitos dnzia 
Polvilho, M litros 
ûuéljos, um 
ïoût lnho. kilo 
Ban)« cm rauia, kilo 
Ccboi ias resleá 
OaH ' , CO lltrds 
JJarno socca, kilo 
Cttinè de porco, kilo 
.Carne te cameiro, k i lo . . 
Carne verde, kilo 
Farinha 4e mandioca 50 ls. 
f a r i n h a de milho, 50'lltros 
Feijão. 80 litros 
lOaUinlia, u m a . . , . , , . , 
r a t o , um 
f « r t , um 

ango, um 
Tie 

ios , 
ESTUADAS BB PTBRO 

' Horários 
4JorU part. 6 00 M. |Rio cbeg. 8 . 0 0 M 

igo, n r t . j 
ie de porco salg. k° . 
«, restei 

r s . 500 
23.ÇOOO 
18.SOOO 
30.Ç000 

CÇÕOO 
3S500 
2^000 

10S000 
45J5ÜO 
1)5300 
3üi500 

18$000 
35000 
15800 
2SOOO 
1^500 
45OOO 
15S300 
1»300 
2ÇOOO 

1 
C$000 

íêf 
X 
2^900 

12*000 

' $ 3 0 0 
1^)500 

tto Norte 
8 . 0 0 M. 
8 .20 M. 

10.00 M. 

p w t . 
t i 

i ; 
{hptoa j . 

Santo« ch. 

2 .10 T.* 
i n t . 
6 .10I Í . 
8.Ô0M. 
1.00 T," 
<-80 T.» 
4 .30 T. < , 

« M b 

Loa ch. 

U m a E s c o l a P a u l i s t a 
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Es4á demonstrado por todos os econo-
mistas, industriacs o commcrciantes que, 
nos tempos modernos, operou-so na agri 
cultura uma transformarão radical. A 
agricultura industrlalison se. O agricul-
tor deixou dc ser mero collaborador da 
natureza; repudiou n rotina secnlar; mo 
dificon, por completo, seus hábitos, as 
unas idéns. Comprehendcu que precisa 
n io cuidar de produzir, como do traba-
lhar para o consumo, Isto è, paro ven 
der os artigos de prodncçío. 

Km SJo Paulo todos rcconlieccni faltar 
á lavouraauma certa organisaçáo com-
mcrcial, de que dependè a Indispensável ex-
panslo docommcrcio commissario. Desse 
conimercio que levará n todos o» merca-
dos do mnndo o nosso café,, offerecendo 
o gcncro a preço vantajoso e seduetor, 
dando assim combate em meio da con-
corrência universal. 

.Como, porém, poderemoi resolver esse 
problema da venda, chegar a vencer os 
nossos competidores nos grandes ccntroí 
de distribuição, nas grande» praças, sem 
termos unm mocidade instruída, Iiabil, 
capaz de representar os nossos Intcres-

a no grande mercado internacional? 
Da Inatrucçür. commercUl depende a 

n o n a viotoria. 
—Alil eatá a Pscola Pratica de Com-

mereio de São Paulo se propondo a e«-
ie grande escopo, a esse patriotico f im. 

Auxiliemos, pois, t i o generosa Inicia-
t i va ! 

&—8—902. 
V. d e MAOÀ 

orixiAODO A:ncn ort: CABANTIA A crnA jir. TOU3E3, nnuXí u i r i a , AJIIIUA EUE 
ÍILIIIO SEM LIH'AI, I .i!:A A TÍSICA I 
UL.SLl.TAbO ILSAr,. 
N.lo tenho por habito dar n t tesbdo 

muito 1110 desgosta ver meu nomo cm 
reclames ; porem, n excepçfto que faro, 
dando esto nttestado, n,c cansa verdade! 
ro prazer, porque sei dello vini grundo 
bem para a luiuiauidado. Descrevo, pois, 
miidia doença c incil : cruéis sollrhncn 
tos. 

Km fevereiro dcale anuo, depois de um 
•lia cbnxoso, fui aceoiumettido 'durante o 
meu somr.o de ura aci.es.-,o de f aüa dc ar, 
o em seguida tossi todo o resto da iif-ntc 
de tal modo quo fiquei dtsdo es.,a noute 
com este nciiaque quo se repetia cada 
vez com maior intensidade. Durante 
accesios mo faltava o ar, parecia o mo-
mento dc morrer ; Inútil será dizer qu 
consultei os melhores medicou, porém, por 
mi 1 iia infelicidade) fui tudo iniiiil. 

l'"Í3 aqui porque íaro excepção j i a ra as 
:'iluias expectorantes do dr. Iieinzelmaun, 
porque com cilas me ourei, e táo aehni-
lavelmente que cm poucos dias fi.-juti ra 
dicalmcnte livre do tüo cru-1 doença. 
Posso garantir que com essas pílulas com-
bati di-sdi- o lu-iinciro dia a grande tosse 
que mu affligiu. 

Esta não i; só a minha opir.iáo, jiois o 
medico que inc aconselhou que tomasse 
as pilulas expectorantes do dr . 'Helnzel 
niaun assegura que è um poderoso remé-
dio para curar a tosse, bruncliitc, a&lhma 
e seul egual para a tísica. 

líespeltador cr°. c obr°. 
PADUL (ÎL'ILHEEaiE SCIIfLTZ 

Observar 11 > nlil. — Qualquer ca tharr . . 
por maia antigo que seja, será carado cm 
poucos dias com o uso das p i luhs expe 
dorantes do d r . Heinzelman:!, sem uicla 
c sem resguardo. 

— • ,tu a— m 
r 

A l t a n o v i d a d e 
Nlo lira o so nino aoa nervosos, é tôni-

co, saboroso e hvgieníeo, o café Mm la 
maça do Torra dor Leasa. 

E ' facll experimentar. 
De pewit os : Äua» Ypirapfa, 51—Diríl-

ta, i ö - 0 - J a l o AifrWo, i—largo d» Ra-
aarlo, t.—Á 1SC«0 * lata de Silo. 

m> m 

L i . O l i v e i r a B o t e l h o 
MEDICO E orCSAEOB 

Pratica todas as operações ite 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
cias urinarias, do utero, 

si/pMililicas c da pelle 

Estreitamento da nrctlira, tra-
tamento sem dor. 

Hydrocele, cura radical, sem 
d6r. 

Tumores do ntero, do acio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e calharro da 
boxiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos os..cs e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhá e do 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — R u a d e S . J o ã o - 4 0 
<4Ti 

A t C A T l l O ; ^ 

Nlo è um mysterfoso especifico para 
euganar a bôa ré do povo, apregoando-
lhe imraerècidns cfíicacfan. como frequen-
temente hoje aceutcce entre produetos si-
milares. A sua acção é soberaea wvbrc 
qualquer outra preparação existente, e 
cura radicalmente em 24 Morai qualquer 
tosse provenientè da broocliite, coquelu 
che, influenza e escarros sanguíneos. 

Approvado pela e tma . Inspectoria Ge-
ral de Saúde Publica. 

A* venda em 
drogarias. 

Únicos fabricantes: 

Dr. V. A. dê Periri * frmâo 
BIO PE jáséislo 

B a n c o d e C r e d i t o H e a l 
d o S . P a u l o 

JLVKUBLÉA oncAr. EXTKAonM.s>ur> 

Não tendo romparecído á pihnetra i n 
A segunda reunijlô. a 7 e 24 do correi 
accionistas representando a soturna ci. 
capital preciso para »"• cor.stitnir a a.n-
seniMía geral extraordinaria opportuni 
mente eoovouada, dc novo c pela terceiu 
ti7. são convidados os srs . •ccioaistas -la 
Carteira Hypoth^caria desto estabcli ci-
mento a ae reunirem, por si ou por p o-
curatlorcs, nesta capital e no edifício ('• 
IJjnco, ii rua Direita, n. 15, no dia 1. 
de julho, pro*imo futuro, á 1 iiora <ia 
tardo, <*Hpeciaiinonto para resolverem so-
bre í:« bases offerecidas pelo governo do 
Estado para a realisurâo de um novo 
contracto, nos termos da lei n. 814, d« 
31 dc ontubro de 1001, isto 6, para o 
adeantamento de dinheiro a este Bar o. 
por prestações e por couta da garatüiu 
do juros di: que tllu t^osa. ate a quaiiliu 
maxima de, 2.Ú00 coiüòs do réis, e bem 
assim mais sobre a reforma dos Ivitatu-
tos. Nesta reuniáo, a assembléa delibe-
r;;r.i qualquer que seja a somma do ca-
pital que se ache representado pelos ac-
cionistas presentes, de conforuiiuado com 
a lei e o a r t . lí> dos Estatutos. 

S. Paulo, 20 <!e luaio de 1902.* 

JOSÉ DI:ARTE Rodardes 
8-7 director gerente 

C o m p a n h i a Z í o ^ y a n a d a E s t r a -

d a s d e F o r r o s e N a v e g a ç ã o 

De ordem da directoria desta Compa-
nhia convido os *rs. accionistas para a 
reuniílj do assembléa g-ra l ordinário, q . 
terá lugar no dia 15 de junho proxiti o 
futuro no meia-dia, no Escríptono Cen-
tral da Companhia, cm Campinas. 

Nesta reunião serão apresentados o r-
latorio e balando referentes ao auno fiu io 
de 1U01, e parecer do Conselho fiscal, « 

procederá ú cl It.fio dos novos flsc.ii -
upplen'.es, que deverão servir no ani. 

s e g a u t e . 
I)e conformidade com o a r t . 117 d-
•creto n . 1J1, de 4 de julho de 1891. 

ficam á disposição dos sr*. accionistas 
neste esenptorio, documc.itos consta 
les do a r t . 32 dos Estatutos da Compj 
nhia. 

Escriptorio Central da Companhia M«-»-
^\-ana de Estradas de Ferro e Navegação. 

KSI OI.A PRATICA DR ruMMKHI III 
Jmcrip'jdcn it matricula 

I)c ordem do rs iaa . ar . senador Anto-
nio de I.aceitia I ranro, director da Ks-
enla, t a j o « A l i r o que na conformidade 
doa arta. Su e ül doe 0*1 untos , c i u r l o 
aberta« dinde o d a 10 1. í!5 du corrente 
aa na t r i iu l iu dn raiMCiKo AN\O u para 
cuja adnilsaûo è niM-emar io o SI '.r ; 

a) RoquerllÁenlo ao dlrei tor, dc '.iran-
do edadf. filla'Oo « 11: (m. . lud'i ; 

kj cmiàho de edadi in.iier de 1(1 ail-
nos or , nu falta, JustiHca^ilo ! 

e) aiteatado dc viiccli,a^io, 
ill 'o uincnto de ha ie r j ago du a.*re-

t-irla a prlmcirn prcslaçllo d.i taxa dc 
matricula, 110 valor dc íófciHK), 

ej prova di- lù-uitidcde di. peasAa; 
0 irais certidâa de a[ ,/rov«i;ûo em eaa-

ma de adnilsslio 1 erante a fcancu isjh-i ..il, 
«rg ninada pi l,i Moula, a quai fu u .iona-
riî nos dias 11, il e -u Jo corrente, ou 
outros cslabel..< Imcntos, a jiiiio da C011-
grogai.Bo, ou aiuda cm qu.-lijarr rscola 
r.nniiilcinenîar do paî t . F. para constar, 
litvruinu u pri ' -r .u; cdltul qu i vai <li.vi-
dainente assignado .-lecrctaru da Kscoia 
l 'ratlrn de Coiuiiiercio d t K. Taulo, ara 
I de jiin': 1 de UNIS. No Impeiliiaento do 
senrctarlo. -Jteitor £fteret da Kuttridn-
de. 10—1. . . 

A n m i n c l O B 

V E N D E - S E 
p• -i- íõÕ^iúuO u n a rasa de h> -las com 
algum utensílios do « c i o s o innlliad"». 
T i a t e t í mt n e a n a , í rua Viaconde <a 
Paranh.vhi, 103-B. :i—1 

n n l i l i i d I i | T | ' | 

L u i f l n u d i u b s 

C n v * ( i i n i l i u l a e m H i m , p o l « « a l u n i p r » p r l « U r l o 

S r f c s L j i » D i r e i t a 

W a r e a l i a a d e é o s t a a ' 

I f f J T i P e v e n d i d o e c o n t i n u a a l l l l i r i 

^ v e n d e r g r a n d e s p r ê m i o s U H I W 

, 1 9 

S A B B A D O , 2 1 D O C O R R E N T E M E Z — E X T R A C Ç Ã O 

feinde c E x t r a o s ' t i i n a i ' i a l o t e r i a d © S . » l o i l o 

X » r o m l o m a i o r F r w m l o 

K U 

« 
1 

,'i 
i 
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T 
CampicUw, 14 de maio de 1902. 

CANDIDO FÎ. GOMIDE 
10—10.. Chefe do Escriptorio Centra! 

A S T H Ï Ï A - O P P R E S S A O 

05 C i p ï r r o s I n d i a n o s dc 
G r i m a u l t e G» consti-

— tticm a preparação a 
mais. eíííciiz que SB conhecei 
pata combater a asthma., a, 
oppressant, a s suffocaçõea, a 
loss s n cri-os,-i, o s calarrlios c 
a insomnia. 
Cada l07a alírna dí íiRMiOlTiC 

CErOoi "Ü Erl F.IÚIS, 3, Í!UA Vi VIENNE 
o i .aa principú&ü ^l isrmaxiai i . 

A ' o l a a s a o r j i . a r i a d e p a d - . i r - s o 
c o n f e i t e i r o s 

Convida-se para r. nuir 110 dia 5, ia 3 
lioraa 1:111 ponto, na rua Florcn i , do 
Abreu, 7ij-A, aflui dc eleger-se a directo-
. ia em aa^piiildi-a ir-ral. i'ede-ae o com-
pareclnicnto de ;od u-i i-ompanheiroí, 
aocioi e n&o aocios, afim dt • lacreva-
retn. 

coinniluíto provisória: 
Prcaldente, Luigi Bqcci—aerretario, An-

tonio iía.-itos — tiie.-iou.cir«», llomin^oa 
i'areira—eobradorca. Arthur dos Hantoa 
c Juío Marquea, 511 1 

SABONETES 
Í à a à v c a m e i v i o í o a 

l ie G R I M A U L T L C ' 

SABONETE SULFUROSO c , M r l as 
borbulhas,amancluis o as 'Uirr-ji ; 
erupções esemanif ís tâo na ;i"llo. 

SABONETE SULFURO-AICAIIKO 
cbaniaiii sabonete do llfl.nrricli, 
contra a sarna, a linha, moll.as 
escamosas o a pityriatc do couro 
cabelludo. -

SABONETE Dt ALCATRAO CJ K 0 -
RUEGUA empregado ua5 mesmos 
casos quo o preerdente. 

SABONETE DE ACiOO PHÍNICO 
preservativo c aiitiepidemico. 

SABONETE UE ALCATRAC oûb 
C0R4X contra l s dflfarçücr c -ta-
nt-aa, cbronicas 011 i^.ni .11, croatas 
dc leite, dartron, cczcma. 

Deposits eia FARíS. », rua T l t t o t 

I K T T E a R ^ i T i B 
O a b , l i x o í i g g i f f i m i i o , a n t i g o a g e n t e g e r a l d a s l o t e r i a s d a c a p i t a l f e d e r a l , w o r m n « i d i > 

n o p u b l i c o e á s u a n t r n e i o s a f r e g n e z i a a p r e s e n t e l o t e r i a , a q u a l , a l é m d o premio d e 500 
n o n t o S f t e m m u i t o s o u t r o s , d i s t r i b u i n d o u m t o t a l d e 1 3 . 6 1 2 p r e m i e s , s e u d o a sua 
i i n p o i l a u c i a f i o 1 . 0 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

A prtf.-rciicii para a compra de bilhetes dosta CiR.AKDIJ LOTEUIA deve nur dada, por todo.i os raoíhoi, a esta anti-
ga e ai rcdilada 

A g e n e l a ^ c r a l 
l " \ I C A < a s a q t t « ,'íi v c n d - i i , p » r .'! v e x e s , n<> « e u i i n p i r l n n t o v a r e j o , o ( j i - a n d o 

| i r » n i i i i <íe 5 S I O c o n l o s e m l i i l i i e l o i n t e i r a , U X I C A 
G a p e d i d o s <io i n t e r i o r d e v e r a s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e 

d a C c n j p a n h i a d c L e t o r i a s N a e i o n a e s d o B m s i l : 

3 9 - B U A D I S E I T Á - 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E ABREU 
CORREIO, CAIXA PAIXO 

l ( o a ! . . M V i i D r o 

M a s s a g s m 

Otto Koch Jtuiior pratica n iv asm gen 
de accdrdo corn os tnau reconiinen lavp« 
preccilo.s Kcieiitifioos, do niclo a^ara. ' tii 
o« rcMuitado-i nas K^i in tes molc^tiaa. 
Duxa^ueca. Kovrjlgia.s em ^era!. .v,,i airu, 
Oaimbrns, Mole^tias da espi(.!;a. Kx toria 
Danv<i de S. (iuido, Asthma, .M'.#! -iian 
de garganta,' Croop, Pneumonia, Moiiri 
sia, I-mi»hyHC!iia, Dyspcpaias, Ato: ! i in-
testinal, Dilatarucj do <*stoi ; ; !? :ro-
pp.'iia, Doenran Jo I'mado. rins o ' 
Tosae, na'.L'itLsmo, Rheumatismo ai-ti -ii-
lar, gotto-io, muscular, Arthrilis, Lvm-
pbatismo, Anemia, Para';,- las, Atrophia 
meuto dos muaculoa, tend'-kn, etc. 

Re-sidencia, r* General Jardira, 18. 
iiscriptorio, largo da i:«3. n. 7. das 11 '.t 
a 1 l , j aonde altende a > haraa i v.. 

15-2-V . 

jx o m b b i met -

O f > í I : n a o e e . i s i i l o p a n i 

e o r s p r a s ; a r t i g o s d e p r i -

m - I r a o r d e m p . t r p r e ç o s 

î i i i r a l i s d m o s . 

G r a n d e e r e a l l i r j i i í d a ç ã o , 

m o t i v a d a p< l a r e i b r m i g e -

n i i (if) ( i r e d i o e i H î i d a a ç a 

d e l i r a i . 
Tsnac/irxt.üsk.» - «.-amja-v. » • . i r i saraacnin» 

Ttraeœr/uzz. 

ICASÄ COLOU 
J á i É F f s s 

w 
1 

f s i 'fc-..-^..rr/rj^r—TZ—.'— - • 

P o b i - e z a < l o ' Í ! 

S Y P H I L I 3 
ÍIOLtsTIAS DA rEM.K 

HU COCHO CAUKJ.I.UDO 1: ÍIOS 1'KLLOS 
O r . F â ü l a L i m a 

Medico espcciuliala 
com longa pratica nos lios-
pitaes da Europa, membro 
na Sociedade de Hygiene de 
Franya, aocio beuemerito (COÍI 
A CllÜZ IlliaANITAKIA) dos 
hospitaos da Real o Beneméri-
ta Sociedade Fortugueza de 
Beneíicencia do Rio de Janei-
ro.—Cons. : de 1 l f J ás 4, á 
rua 15 do Novembro, 28. 

o II, .1:117, <(ií 
Ilul-jin do 

todas a* pharm»,-Uli e 

p P g i O i i t a r t o gnral no Estado d« Bio 

B a r u e l k O . — 6 . P A U L O 
» 

dr. Erneato de Moraes ( \ 
Direita nesta comarca de 
U m a M a . 
Foço saber aoi que o presente edit..! 

irem ou delle notielas tiverem, quo o 
ofliiial de justiça ,lo.ie Iiibi-iro Pimentel, 
servindo de porleiro dos audictorios, lia 

trazer n {-iibli--» prcírtíu da venda o 
aiTemctaçSo ti quem inai.-i der o maio.1 

lanço utfereecr, cm o dia () de juiiho pró-
ximo fntoro, ao meio-dia, na sala da Ca-
mara Mnnieipal, aínz"iida BomSuccesio 
antiga Capoeira do Alto, dejta comarca, 
com a arca total de 281 hectare», 4s 
ares e 83 i-entiares, inclusivo ceria de 
cincoenta alqueires ein mattus, cera mil 
pés de café niaL-i ou manos, cm muito 
máu estado, pactos e respertivos feelios, 
casa de morada e dependências, cocheira, 
pomar, terrenos o cncanamcr.tus d'agna, 
casa de niaebina, s :Ta e respectivos ma 
cliinjamos, i-nsas para colonos, cerca ds 
quarenta milheiros de tijoüu-, c nina ca-

fiella, um i n l y velho, dons sinos, eon 
ronlaiido a dita fazenda com proprieda-

de de Boaventura Ferreira dos Beli, coie 
t i r raa da Fattndlnha de Francisco Jo,* 

Carvalho e Munncl Rodrignes Mattan-
Ç3, avaliada cm renlo c vinte contos, pe-
nhorada a João 11.1).lista Ferra/, c siai 
mulher, pai a pagamento dos credores hy-
potliecorios Ojtaviano de Sonza Franco o 
d . Maurícia da Conceição Frócs. da quan 
tia de setenta, contos de réis, de capital, 
juros de oito por cento, aci-iimuhidos At 
seis cm faia mezes, desde 2ii de ja. iro 
de 1891 c mnlta convencional« custas K, 
quem no-: mesmos quizer lançar, compa-
reça neste juízo em o dia o "hora nciinfi 
declarados. E para constar sc passou o 
presente e mais um de cgnal teor, que 
«cri affis.ido no togar do costumo e pn-
blicado jiela imprensa. Descalvado, tti dc 
maio de 1902. E eu, Jayme Ribeiro, es-
crivio, o escrevi. Vaie a em-nda que di: 
cento e vinte contos, Javroc Ribeiro. Er-
nesto dc Moraes Conh. f>üiva o solto 
de emolumíBtos do d r . juiz e o sello dc 
folhas, de qnatrocento* r í i i , inutllizadi». 
Nada mais e dou fé, Eit, Jayme Ribeiro 
íscrivlo, o escrevi e assigno. Jayme Ri-
beiro 3-1 

P o p n r a l i v o d e Vv m c i ' k 
DK 

ri'inku; du flora L iUira 

Cura completamente as 
l ' I e c r a s e l i r i i n i t a s 

i > n r l l i r i > « 
I x - z e n u i s 
i ' t - r i d i i s 

K l i e i : n i : i t í ^ n i u 
« O t t ! « 

O x r i H j u r i j i t n m n u t i i s d o 
Ii<|si<{o <•. (!•> h a o o 

o i«-, a i i f j h m « <io j i i - i t o . 

To ias a.-: affeceões da rI la que 
se :iiaiii.rest.iin em peaaoas que ti-
verain tnpkilis ou rheumatismo. 
são radicalmente curadas com este 
poderoso rcn.iidio vegetal. 

liEPOlKTÍ) 
S í s i a ( !<;s O u r i vu- . ' , T - ' î 

(17..) 

m 
•n 

< 

TîSiL t .-v. j D o u t o r e m 
de Hygiene cio 

h 
£ A4 

Approvado pois. Janta 

A n o m i a , a s c o r e s p a l l i d a s , . i s O o r o s 
m e n s t r u a r ã o d i f l i c i ! , ;i 
U a r n e n t e f o n t o f u i r o 
q u e s e a c h ã o r e i i n i c l - j s 
m u i t o r c c o m m e n d a d o 
d e l i c a d a s , s e m a p p o t i 
v o l v e m d i f l i c i l m . ' i i t e . 

b c i e n c x a s . 
B -dí-j i>e\ro. 

a o m a g o , a 
; i l í i r . - : b r a n c a s , c u n l i z - s e r : i j > i -
s o l u v e l c r . i m o : | In p h a t o â , 

n o Phospliato d 1 ferro d e L ^ r a s , 
t a m b é m á s c r e a n ç a s p a l l i d a s , 

o , o á s m c u i n a . i q u e s . - d . í , e n -

D e p o s i t o e i a t o d a s ao P h a r m a c i a s 
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SEBTXÇO SiSltABJO 
D« ordem do t t . dr. direetor do Servi-

ço Sanltario, fa;a publico que, quem la-
var, durante «a j r imeirpj tr iata dia», 
camen^ongoa e ratos niartòs e apprehea 
di<lo» síiamnte nesta caVital, para sercei 
incineradoa no Df-inít itorio CeotfaU * 
roa Tenente P ^ n a [l'i ia fietlro], r»ceberí 
a Importaneiaii, de iOf> réfa por aniiaii 
apeimUia. — S. Paula, 28 it maio ir 
1S02.—O «fneiai , Estirem de Siqueira 
Jbnisn JO—7 

£ 3 0 D R , 

p r a a m s 
o 

D E P U R A T I V A S 

0 R e g e n e r a d o r d o S a n g n e 

A' VENDA 
em todas ds pharmccins c drogarias 

do Brasil | i7 . 

O cirurgião-Jenli.ita Annibal Vit -a! ru 
qualquer (íí;nlo po:- «!:•••.;•( dorido rpf 

''m 24 hora.«*, com um pr.. •-. o 
•sUJ iijvtíinjão. Obtura á auiaîga,;^, a os-
so artif; ial, u csnialto, a graiut^ •. .1 : n -
.a i» a1 oSi^O. Obtura a uaro i-.r ] 
a " S 

licit aura .lentos a ouro, por :..ais àii"-
rii.il que .seja por a io-'ji. 'u.'.o <•!:»-
nrfgaiido o processo brusco do inartdlo l 
Limpa cs (Imites e os toma alvos po'* 
a 20$. Extran lentes b«mu dór por 5,^. 
(.'olloia dentaduras corn ou .som .-iiipas; 
d-.-ntcs a pivot, eoréas de <."ïd e imrus-
trai.ôcá de brilhantes. Tracta »lai molés-
tias da bocoa o corrige a* anomalia.* <1 11 
tarias. Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos annos e praticado» sem a mi-
nima dôr, mesmo na.s pe^.ioas n.ai ; ner-
vosas, 110 consultorio cajiri' hos:.:ü-nte in-
stalliido, com todas as coí.ü-.-m s liygie-
ui 'as e .um apparelhos do.s mns noiier-
nos, obsenando a lifforo.ia ami scp«;ia, 
aeon.-», iiiadi» puh>i runtliodos do» maia cüq-
summados da cirurgia dentaria. 

(.'on-ul!ns e ' p i ", das 8 luras ás 
•Î da tarde. 

S u a 

P E T I T 

Tem sempre 
simos : 

á venda a preros larat is 

Fazendas diversas, lindo sortimento de 
IjIj r. alpacwi para vestidos, casscs. ba-
ptista«!, iiiol-iuol, nauzuk, rendados para 
cfjrtina.1 c cortinados, cobertores de iJ c 
avelhidados, morins, cretor.es para len-

Íoe?, atoalhados, flaneilas de 1.1 e avellu-
ada i brancas c dc côres, rendas e en 

tremelo3 de grepure, bonecas c brinque-
dos, porcellanas <•, cresta es, bibelota, uii-
coit», leques, camisas o saias bordadas 
para sennoras ; camisas, colIarinLoa^ gra-
vatas, ceroulas e meias para homens, 
vestidas para meninas e rapazes c grande 
variedade de artigos de utilidade domes-
tica, bons e baratíssimos. 

G r a n j a St C . 

L a r g o d e B . S e n t o 

C U S 0 A D 9 , raíDíia S e o h o r a í 
Está coaifÇBLndo A mfford&r é 

çtiçrordnr i envelhecer.Tiavn tomar 
todos o• dime dn e aderne de 
THYROÏDIMSt B ö r r y «» « « « cintar* 
ßcur* ou toi Aara a ttar 0- cci 

O PRAMGO D* SO aííemdosas : 10 fr. 
US.J8ATOE23, 4ê CMfeas&s», a* 1, PAtü2 

T f T u l f n iaaiîsEî.Tî « -ha! su s îU -er 10. CM VÊ m espedÛcM bem : T hyrolüilt* Bout f . 
ineMtrãdç m tod et et Pkarefsiet » DrW*riê»+ 

r e i t o r a l i l s C a m b a r á 

S l l î l .%1 

.HllCll-O, 
éreo c 

,!•• ! " 

' Ai 

1» 

A; ;ii .-, j. 
do Kio d 

IM 0 11,1 -lall 
. -r-a, Ai .1 ' -rui 

i: •.!• 'I -i 

r Ä 
hites, r o u r 

ros.-ies de tod 
Attestado ] 

rói e estrar.^ 
curadas 

A' vt'-; !a ms prir.cip.u 
iirasil, Kio (Ja I 'rata e 1 

Pedidos de M b ' t o i 'o 
curas ao seti .';•! 'or, J 
SULZA SOAI.'r:.;, em I 
le do' Sul. 

. Junta d.» 
prt\ileçlad 
p'eaiiadu 

cí.ASSJ: poi 

Hy-

I 
54 

1 7 

f ! í í Q 
1 J Î J 0 GB 

,-) de lioatem : 

-J 
O n t " 
iMi.'n 

l a î s i n a c h o u ? 
r - , r 
.i II. : 

•.i.intia 
llic ncr , 

a 

rit a dos 
: ;,üs-iiv;! p 
a (j il e 111 

i«-. IL 

, li-ir 

acî 

peueo de Porta« 
i.i dev An Ira» 

. Tuî.-ias 7-iy.̂ îOOO, 
jiatrOcii 0 por 
:i p v.iiuir, pildlt 
• ilr-'/iir na rua 

le 1 tinirá tilvl-
. '1-3 

I 
P a p e ! d e 

; ' 1 u r. • 
rnarir... 
nor.arcs, 

c p-ir umunicra.s 
! I l'.rr.-

jiv'-i oa.i 

KS DE 
i ..ran 
sab.) 

« a . I N i C . A U i > 

B F j , J A G U Ä R I B E 

t o , 31 

m M M m m 
RIGAUD e C" Perííimislas 

P . ' . K î e — 8 , r u a V i e n n e , 8 — VA B . I 3 

fi Agua äs Kananga, J,,*.10^ 
t'crai\U', a que mai* r i -or da a p» lté. que mû 
nranqueá a t iti.^. pcrfuniai>d.»-a delicadamente, 

- - Extracto äe Kananga, Ä 
I i ^ V f â W C - tico perfumo para o lent,o. 

\0l6Q de Kananga, ä ä « ••-^«^u, «ui 
1 Sabonête de Kananga, ß S Ä Ä S j 
! Pós de Kananga, ^ P œ 0 ^ Â h ^ e r a n t c c 6 r f f i * , e i 

Deposito em nas principaes Perfume. 
mreesameKm 
VwmSm 

e i i a ^ r u l i i o 
C e « ! « V c r i j i t o r i o , a 7 $ I« 

M O L É S T I A S 
d a IV a o d a G a r g a n t a 

P A S T I L H A S d e P â i M G I É 

' 3£ CHLORATO DE PCTSSSA 
E .'/ALCATRÃO 

Approvada.- pela Jnnta de Hygiene 

I do Jiio-d?-Janeiro 
E o :••»'! -.!;-» m a i s r á p i d o 

, |e e f f i e n z r j u o s e c o n L c c e p a r a 
; l c o i ! j k t l e p o s m o l c s l i a s d a 
, b o c a , t a c s c o m o a i n f l . i m m a r 

c a o d a s g e n g i v a s , a s a p h t a s , 
a F o c c u r a d a l i n g n n e d o 
p a l a d a r , o e g u a l i n o Q t o a s 

í m o l c s l i a s d a g a r g a n t a , c o m o 
i n c h a ç ã o o u l c e r a ç õ e s d a s 

a u i y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , « l o E l i a s .-'.fio 

. ' j iDui to p r o c u r a ' ' . . r. I s c a n -1 i í o r e s c a d v o g a d o . p e l o s p r e -iii . ° • ' " iga , l o r e s d e s o r i n à o e o u t r o s 
J | o radore . - i pubii- . -o. ; , e l e . 

( P A R I S , S , r u a V i v i o a : 

A l 6 s o g n n d o a v i s o o p ^ e ç c c o u t i n ú a 

a s e r d e 2 9 0 0 0 p o r h e c t o l i t r o . P a r a 

a s e n c o m z u e n d a s d o i n t e r i o r o p r e ç o é d e 

l $ 7 5 o p o r h e c t o l i t r o . 

8 . Paulo, 1 de junho de ÍU02. 
r . e n a r 

Í6 91215 lfl Btsn^uXtaU áa C o o f u U s 

C o s i a C n r v a l h o 

Á medic ina d e S o m S o a r e s 
Novo s p t ç m a íle curar a-i molfiitlaií por 

uma f.iruia muito etlicsz. fácil, ino.'f.'n.i-
va. c onomica t na tera dado os maia 
esplendido* remütsdon. 

O» uai« rcoídÍM aio ou w g u i s U t : 
fcbríUnt ta. 1, 2 eâ; 
Xerrobina ns. !, 2 e S; 
Ppideriniua m. 1, 8 ( 3 ; 
Pcepirina as. 1 , 1 1 1 ; 
Eslomschina ia. J, 2 e 3 
Jntestinlna m. 1, 2 fl 3; 
Urinarina na 1,2 e 3; 
Vlcrlriiia as. 1, 2 e 3; 
Doridinn m, 1. ! t 3; 
Inflammina n». í, í « 3( Pcpnridiaa BS. 1, 2 « 3; 
Fortífifina 1« I, 2 e í. 
1'ara a sna atolfcaçâo, e tc . , »Me o Ih 

rriiíio O Niro Medico, qa» »'• earJ**" 
i;BATES—« livre d» for te , a ijaeal » | 
éir ao «eo aact tr , J. A. de E 
rei. t» F.':núa. Hia i.raaJ« d* Sal, 
i . *,0ff,rw de i'mrmi k O. 
trmáo * Mello, maèsáorm i 
tos cxntÂíM ácita* r f l i e t í A a . ^ 

qaenl 
romã 

o » 
e 1 ' h r t , 
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O COMMERCIO DE 8 A 0 P A U L O ^ T e r c t - f e i r a . $ de í u n h o i t 0 0 2 

« E c o n o m i a b e m e n t e n d i d a 
0 á a mie se Dratica auando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 

101 
( D 

é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 
hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

^ovfâfls anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 
w "infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade' geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 
caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 
verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 
as imitações. 

As imitações slo caras a qualquer preço. A legitima leva o 
rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE, • Chimicos, Nova York. 

n 

N 

3 £ 
» 
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LOTERIA S. LUIZ 
Extracções na Capital Federa! 

Sob a íisealisnçâo do governo da Unitlo 
C a u ç ã o n o T h e B o u r o F e d e r a l , r s . 4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Ú N I C A L O T E R I A Q U E V E N D E TODOS OS B I L H E T E S 

Quinta-feira, 12 de juntio 
P R O X I M O 

3 0 : 0 0 0 8 0 0 " " ™ E M T K T G E S I V O S I » K 

7 
JOGfliiDO SÓIWEMTE 4.QCO BILHETES 

Chama-se muito a attençao do publico para este importantíssimo plano que, além do 
premio de 30:000$, tem muitos outros de 4:000$, 1:000$, 500$, 200$, 100$, 50$ « 30$, pre-
miando as approximaçõeB e dezenas dos dous prêmios maiores. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos a Luiz Babo . 
2 3 - R u a ] N T O v a d o O u v i d o r - 2 3 

Çaixa do correio, 1181 BIO IE JANEIRO Endereço telegraphico : ZULIS 

r e 
DE 

FREIRE AGUIAi 
Est« poderoso tonlco nervino é empregado 

som grande vantagem para combater a prostração 
nervosa, a neurasthenia, asthenias inteliectuaes, di -

Sstões e circulatória, dyspepsias, fraqueza dos 
gams etc. etc. 

Depos i to g e r a l 

7 d e S e t e m b r o , 1 3 5 — Rio d e J a n e i r o 
Em S. Paulo : 

3 0 - 1 5 . 

B a r u e l & G . 
F E R R O GIRARD 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-^ 
demia demonstrou « que ê facilmente acceilo pelos doen 
les, bem tolerado pelo eslomago, restaura as forças e cura 
a chloro-anemia ; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, 6 que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas » 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
de estomage, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
' regras e combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 
t MAS PRI.ICIPÀEI tmOGARUS 1 PHABMACU3 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 

T h e W o r l d F a m o u s R o y a i l i l u s i o n i s f 0* 
Director e proprietário, o celebre artista italiano 

H O J E — Terça-feira, 3 de junho de 1902 — HOJE 
10° ext raord inár io espectáculo 

COLOSSAL SUCCESSO 
A p e d i d o g e r a l 

OS VERDADEIROS E INIMITÁVEIS ESPECTROS 
v i v o s e impalpave ia , d e C. Watry 

Grandiosa acena pbantastica — A ultima palavra da scieneia 

Interessante e variado programma 
Snrprehendentes exper imentos pelo grande a r t i s t a W A T R Y . 

O mysterioso bahú Watry 
Orande ac to d« «alio, p o r F E L I X WIGO—The üen t lemen Jongleur . 

A t t e n ç à o — a ped ido — A t t e n ç à o 
O gigantesco FOTOVERAMOVILexbibirá as ultimas 

ftovidades de Paris. 
«triDaOS DI OBAITOES »FF EITOS OOMICOS, HAQtCOS 8 TRANSFORMAÇÕES 

fí/ulos dos quadros :—1°, Infortúnio de P ie r ro t , se ena cômica—2° , O Homem Or-
* cheatra, acena cômica—3°. Excelaior, «cena m a g i c a . — I o , Deslocaçio , acena 

phantastlca.—II*, Ulmrtoolsmo, scena magica, — 8 ° 

QXJO VADIB ? 
J í t n d i o s a « dealombranta peça do império de N e r o . 

l fOTA—Brevemente , f e i t a em homenagem ao a r t i s t a F E L I X W I G O . 
B DOIONOO—Ul t ima matinê a preços reduzidos . 

P r e t o i — F r i u a , S O | ; camarote« 85$ ; cade i ras , 8 $ ; balcSo 1* f i la , 5 $ ; d i tos 
•f fOa», SM: ga le r ias nnrofiradan, 2 $ C e r a l , 1 $ 5 0 0 . 

' t r e n d a n a .Brasse r ie Pant ia ta» , das 10 b o n s da manhã á s 6 da t a r -
i t a b i lheter ia do T h e t t r o , 

Panellas de ferro fandido 

F a t e n t e 
Única» que snbst i túein com vantagem 
inglczas, pois sSo tão leres e maia 

b a r a t a s . 
Encontram-Ro em todas as casas de ar-

marinho c f e r r a g e n s . Se seus commigsa-
rios não us t iverem, peçam directamente á 

Companhia Federal de Fundição 
5-C— RUA NERY PINHEIRO—5-C 

Bio de Janeiro 20—15 

mm P É ¥ E N D E S O R T E S 

m W b 

P B M I O M A Ï O B 

P O R 6 $ O O o p o r e o $ o o 

E X T R A C Ç Ã O 

5 
i- - . A's 3 horas da tarde 

A e L O T E R I A S D E S . P A U L O d e v e m m e r e c e r a p r e f o r e n o l n d o p u b l i c o p a n l i s t a po ios s e g u i n t e s m o t i v o s : 
P o l o E S C k V P Ü L O E B O A F I S O A I I S A Ç Ã O c o m q u o t a o f e i t a s a s s u a s e x t i a c ç O o s . 
P o r s e r e m v e n d i d a s E X C L U S I V A M E N T E n e s t e E s t a d o . 
Por eerem >empro em beneficio do ESTABELECIMENTOS de CARIDADE E DE INSTBÜCÇÃO deste Estado. 
Por NUNCA TEREM TRANSFERIDO suai- oxtracçflea, i|ue silo i-omure roalisadas nos ilfas nmrcadoa. 
Por serem as únicas loterias que SEMPRE INFORMAM AO PUBLICO a quem Báom os prêmios. 
Por SEREM LIVRES DKSELLO AI»IIK8IVO, o quo importa em real vantagem para os compradores. 
O publico nfio devo também confundir estas AC8.EDITADAS E GARANTIDAS LOTERIAS com as 

fedoraes, das qúaes raramente d Tendido um premio nosto Estado. 

O s p e d i d o f ! d i 
z e n a s I ' i n t o , o u n 

i n t e r i o r « levem s e r d i r i g i d o s á T h c s o i i r a r l a , a o ilr. A m a -

3EÎ.X3LOJ Z D l r e i t s e * , , I O — O . 3E=B^.XJZJ iOf 

COGNÂG FRANK DILLON 
LESIÎIMO FRANC5Z 

0 m e l h o r c o g n a c p s h § ß v e m a o 

mercado DEPOSITO K ÜNICOB IMPORTADORES : 

Rua de 8. Bento, n. 24 
L O J A D O J - â u ^ R A - O 

C«arcia3 ( iague ira & O. 

f u f p i w o Jul ier 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 

contra P R I S Ã O D E V E N T R E 
A P P R O V A D O P E L A J U N T A C E N T R A L D E H Y Q I E N E P U B L I C A D O B R A Z J L 

ESTF. laxante, exclusivamente vegetal, è admirável contra 
affecções do eslomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acção é rápida e beneücn nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 
irrita os orgaos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creauças que não acceitam 
purgativo algun 

Deposito em P a r i s , 8, r u a Vrvienne, e n a s p r í n c i p e s P b a r i a c i a s e Drogar i a s 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO j 
Machinas pa ra Impressão d» n . n w i i e i i . 

Tintas p re tas e <le còres de 4 11. I . O K I K . r v : I X . 
Material de composição de r o í i t u e a * f . 

Typo» de I l K i . o r A I V C I A , P K I M O T Oto. 
Uassa para rôios . pós para d o u r a r . 

Papeis pa i a Jornaes e obras , em fardos e bob ina i . 
Artigos p a i a encadernação . 

Accessorlos para zincograpbia e gravadores . 
Motores a gaz, petróleo, gazollna, C R j i U M o 1 I K ! , . 

Material de electricidade, dynamos, lampadae eiertricas, aos, I 
carvOcs, etc . 

Sort imento e deposito geral de ar t igos pa ra as artes grapbicas. 

A emmm m a j n I n p ^ r t a H t p n p s l e ( e n e r a . P r e f « a i « t f l e « t 
Para orçamentos , preços, Indicações, lastallaçOes e InstrucçOes pratica* 

do pessoal, dirigir-se a K . L A M B E R T . > 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o T E R L A K B — R i o . 

1 » . p . » 

CHÊP0TEÃUT 
com PEPTOMÃ PEPSSCA 

Efficacia 
e Acção 
Rápida 

A Pcptop.a, é o resultado da digestão da carne de vacca peia pep-
sina como pelo eslomago. Com ella nutrem-se, sem nenhum outro ali-
mento, 03 doentes, os convalescentes o todas as pessoas soflrendo 
d'anemia, por perda do forças, digostüos difficeis, repugnancia dos 
alimentos, febres, diabete, tísica, dysenteria, tumores, cancro, 
moléstias do ostomago, e do figado causadas pela habitação dos 
paizes quentes. 

Esle Vinho 6 o mais poderoso de todos os alimentos. 

C H A P O T E A U T 
8, rue Vivienne 

PARIS 
e em todas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAUT 
6 a única empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
laboratorios cie Berlim, Vienna, S.-PetersJiurgo 

e na Marinha Franceza. 

- é S u ' V I Ê S O S M A R Í T I M O S 

Hamburg Südamerikanische Dampfscliifífalirts Gesellschaft 
SERVIÇO EHPECIAT. ENTHE SANTO» E HASITOItOO, COM ESCALAS rEI.O 

UIO DE JANEIRO, BAHIA E LI3B0A 

VAPOHEFL A SAHIR 

Corrieiiles is de jnnlio 
Tacnmnn 25 de junjio 

O PAQUETE ALI.EMÃO 

Capt. E. KETELS 
Sabirá no dia 5 de junho, pa ra 

Rio, Bahia , Madeira , Lisboa, Cherboupgo e 
Hamburgo 

O PAQUETE ALLEMÃO 

Capt. A. BAR BE LET 
S a h i r á no dia 11 de junho, pa ra 

Rio, Bahia , Madeira , Lisbon e H a m b u r g o 
P r e ç o d a s i > a > s u g « i i s d o : * » c l a s s e p a r a l . i w i i o » , 1 3 5 4 . 
A Ckjmpiinli la v e n d e pnK8a;|«>n«< d e 1« c l a s s e p a r u 

Cli«rl ie i ir<|0 , p e l o p r e ç o d e I I > . Ü 7 . 1 0 O . 
Todos os vapores deata Compaotiia t í m a bordo -ozinheiro portuiruei . Ponie -
vinho de mesa aos nassaeelros de R* * * 

lo i 

; , . .MF»...„» a uuruu rüzinneiro pontuniea . r o n i e -
n vinho de mesa aos passageiros de 8* clause. 

Todo» os paque tes da Companhia s l o de c o n s t r i ç ã o moderna, illuminados a 
electrica, possuindo esplendidas accommodaçSea p a r a pasMgeiros de 1* e 8* classe. 
P a r a trete«, passagens e mais informa<j«e« com m agentea : 

E . J o h n a t o n Sm c o m o , 
BUA DO COMMEBCTO, 1 8 - 8 . PAÜLO 

tP-i*:' 

Híorddeiitseliep Lloyd Bremen 
O rAQCETE AI.I.EMÍO 

LLUMINADO A I.UZ ELECTRICA COM 
Sahirá de Santos em 3 de junho p . fu tu ro , p a r a 

T 1 * n I • 13 1 * 

COMMANDANTE, M. V. DECÏEO 

Rio de Janeiro, fiaMa, Madeira, 
Lisbôa, Rottcrdain, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1" e 3* c lasses . 
Es te paque te tem bôas c a s mais modernas accommoda;Scs para pas sage i ro , 

de 3* classe e tem cosinliciro po r tuguez a b o r d o . 
Preço das passagens de 3* classe p a r a Lisboa, inclusive vinho do mesa, 135$004 

Ilecebo passageiros p a r a as Ilhas dos A<;ores e Madeira . 
P a r a f r e t e s , passagens o mais informações com os agentes 

2 e r r © i m e r , B ü l o w & C o m p . 
Larga Msnte Jtlejjre, 1Q—SANTOS 

S. PAULO—Raa de S. Beato, 8j 

mtszmmB. M A L A R E A L I N G L E Z A i 
S e r v i ç o « i i i i n z c i i n l e n t r o S n n l o g e E u r o p a 

SAHIDAS PRÓXIMAS 

T H A M E S 2-1 de junho 

O MAGNIFICO E IIA PID O PAQUETE INQI.EZ 

esperado em Santos no dia 10 de junho, s ah i r á pa ra 

3 F L 1 0 , 

B a l i l a , 
P e m a m l j u c o , 

H i i s i t o ó E a j , 

C H B B E O U B G ® 
S o u t l i a m p t o n 

T l i n m e s s n h i r à d o . S a < i l o s n u d i a I O d e j u n h o p a -
r a J S i i e i i o B A i r o s l e v a n d o p i i s s a i j e i r o s . 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Botlirdam e cu 
Iras cidades continentacs; Xnca- York (confirme lerd informado na agenciai-st' 
cmillidus nos mesmos termos que as de Soathamploii. • 

A Royai Mail S. P . C° . ,de accordo com a Pacif ic S. N. 0 . ° , e t i i t ío bilhe-
tes de ida c volta de 1» e 2" classes para l i u ropa com direito de voltar eir qual-
quer vapor das duas companhias . 
^ Também podem os srs. passagei ros in te r romper a viagem seguindo com o » 

P a r a f re tes , pas sagens o mais . informações com a 
Agencia da Hala Real Jwjieza cm S. Paulo : 

Kua de 5. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, X 

fiénérals i t T r a n s p o r l s M a r i h m e s â V t p s a r d a i l a r s e i l l a 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n e e z 

LES ALPES 
Esperado do Rio da P r a t a em Santos, n o dia 6 de Junho, aah l r i , de»oi* d â l n 

• p ensai ei demora, p a r a 

G É N O V A E N Á P O L E S 

P a r a mais informações, com o» consignatários : 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — H u a d e S . Mento , S O - A . 
Km Hanta« — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , « 5 . 
Rio I t l* d e J a n e i r o - R u a I.» d * I I a r f o , 3 * . 


